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Ano XXXVI

Adão Miranda
(Especial para "O ESTADO")
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NESTE NATAL de 1950, ano em que S. S. o Papa Pio XII"
-chefe da Igreja Católica Apostólica Romana, em comemora­

ções solenes houve por bem chamar de ANO SANTO, eu ve­

nho tecer algumas. considerações em tôrno das condições déssa

festa em que a humanidade cristã, comemóra, já secularmen;
te, o advento do Salvador, Senhor dos Senhores.

Dês menino, pertencente a um Iar pobre, as comemora.

ções natalinas me fÔfal1l muito gratas porque meus pais só

reuniam os filhos _em/tôrno de .u'a mêsa, para falar da história
que envolvia o aco'r,tecimento. Por isso, muito pouco de mani; ,

festaçôe�' materiais tínhamos nós, filhos de um modesto fun-

cionário do Estado, no dia de Natal.
,

'

Mas a cerimônia que assistíamos, no lar, cercados de, um
,

ehefe de família austéro, inflexivel nas resoluções, usando

sempre o amar para corrigir, a magnimidade para, acox:�elhar,
e, sobretudo, o exemplo de si para educar, levava. aos nossos

corações a palavra de um verdadeiro cristão, cioso da sua res­

ponsabilidade patriarcal, em que as virtudes, puras e santifi;
cadas com o próprio sacrifício d� bem viver, se .retratavam em

todos os fatos da sua vida.

O nosso dia de Natal tinha sempne a mesma cêna familiar
_ reunidos, em tôrno de u'a mêsa tosca, todos os filhos, m í,

nha mói e: meu pai, por êste eram lidos capítulos da Bíblia,
onde a história do Menino.Deu., se imort,alisára.'

.

Disso não passava: Não par-tieipavamos' da 'mêsa farta" na

10ite do Natat._NeIlJ. de brinquedos caros, à altura da bolsa .de :

milionários. Nem mesmo de festividades em que' o dínheiro im-.

perava. Apenas a comemoração se resumia' no quadro que,

àcima, procurei evocar.

. )

x x x

Hoje ao reviver, com a emoção da saudade, aquêle fato

me traz'grandes lições. Verdadeiros eJ!Sinamentos que brota­

vam, expontane'ame�te, da alma meiga e cristã de meus pais.
B fico a pensar, na noite de Natal dêste ANO SAN'rO, nas cri.

ancinhas que, desafo'l"tunadas, muitas délas sem' o car�nho dos

pais órfãos, muitas délas- entregues à prépria sorte, outras

levadas às instituições de caridade pública, outras ainda in.
ternadas nos hospitais, outras vivendo o seu mundo de. lágrf;
mas tôdas ouvem, tristes, o repicar dos sinos das igrejas, anun­
cian'do o maior acontecimento de tôda a história da hunraní-

dade cristã .. , _.----'

Essas criaturinhas, meigas e inocentes, haverão de saber.

da_razão.de.ser de tantas festas nos lares vizinhos, em que o

a.mb iente, por ser de aparente felicidade, ostenta um pinheiri­
nho enfeitado de ricos presentes, de fartas e; caríesimas pren;

das ". _

E élas, sabendo que o Papai 'Noel não lhes baterá à porta,

pensarão, na sua santa e angélica inocência, que êle não é o

mesmo.

x x x

Pa,ra essas criancinhas, cuja meiguice e ternura personi.
ficam o próprio .Menino Jesús, não póde haver a mesma ale_

gria. contagiante e espansiva que, na ,!,oite lUltalina, sentimos

nos, lares visitadoS! pelo Papai Noel,_de saco às costas, carregado
de. uma. variedade enorme de brinquedos e, bonbons, '" ,Para
essas criaturinhas o Papai Noel não póde ser o mesmo, muito

, '

.embora ,lhes pareça' isso i1 v·erdade ao seu modo de entender.,
Para essas inocent� e q-istães criat�rinhas, no Natal não

há sinos ailegrando e festejando um acontecimento tão se_

cular .. : E isso porque no Mundo em que vivemos, nós mes·

mos sômôs as, ,causas de tantas e tamanhas injustiças sociais .- .•

xxx

Só agora consigo compreender a razão das festas natali.
nas no lar em que fui criado, festas que se resumiam, apenas,
n.a reunião da família para ouvir a história do Menino Jes6s.
-contada e com�ntada �elo meu saudóso pai, humilde funcioná·

rio do Estàdo, que na sigelêsa daquêle quadro, proCUrava imi_
tar o da própria' humildade do Menino Jesús, nascido em

Bethlém da Judéia numa mangedoura ...

.

"
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ÁS forcas ianques permanecem na Europa
WASHINGTON, 3-:' (V. A.) - -O

I
Segurança Nacional estudou

$ecretário de Estado, Dean Ache- je!!.ou � politica de retirada

,:oon, revelou que o Conselho de forças Ianques da Ellropa.

(1(10
Amanhã

verá trabalho
motivo p,orque

�

,

cular na

corrente.

6 milhões de cruzeiros ,ara o Brasil
RIO, 23 (V. A.) - O Minis' programas de desenvolvimento

tério das Relações, Exteriores econômi� previst.a nó acôrdo
fez dístribuír, na noite de on· geral acima mencionado. a Co­

tem uma nôta oficial, comuni-: missão Mista estu,dará os,meio�
cando a celebração dos aco�-; de !'emover obstac�los a aplí­
dos de investimentos de capi- caçao e desenvolvimento de
tais norte-americanos no Bra- processos técnicos, tanto quan-
siL

' lto permitam os recursos díspç-
- s -

' níveis pelo Govêrno brasileiro,
6 BILIõES DE CRUZEIROS obtidos no país ou no exterior.
Em fontes' extra-oficiais, a

'

"Conquanto os acordos em

reportagem do "Diário Cario" questão não impliqu�m em g�'
ca" apurou que os investimen.! rantI� ou compromisso de fi­
tos em apreço atingirão a uma; nancíamento, -espera-se que a;

cifra superior a 300 milhões d.e l8:nálise conjunta, por �specia�
dolares, ou seja, mais de 6 bI-,llstas _d� .ambos os. pa,l.S�S, da
liões de cruzeiros em moeda, exequíbílídade e produtívidade
brasileira, ao cambio' atual. j'econ?.:nica dos projeto_s em

Os acordos firmados entre qtt.stão e .a coordenação dos
OIS governos do Brasil e dos-Es·1 diversos programas regionais
tados Unidos, são uma canse-

I
existentes no Brasil possam- ta­

quencia da politica preconiza'
I
cilítar a concessão dos neces­

da no programa do chamado
I

sários Créditos pelo Banco In­
"Ponto IV", anunciada no dis-; ternacional de Reconstrução e

curso de posse do - presidente Fomento, do qual <O Brasil é

iIarry Truman. membro, e pelo Banco de Ex-
- o -_ " portação e Importação em

'RIO, 24 (V. A.) _: Será voo O RELATóRIO ABBINK Washington. Pode·se mesmo

tado, se houver numero, na Da parte do governo norte- noticiar que esses Bancos es-

sessão da próxima terça-feira, americano, aJS clausulas pro I tão adiantados na considera­
dia 26; o projeto de abono de postas, e que foram de resto, ção dos meios financeiros ne­

Natal que foi -envíado ontem à aceitas pelo -governo brasileiro,' cessáríos à execução desses
Imprensa Nacional para a con- basearam-se nos dados COllJS'; programas e já significaram o

recção d<J indispensáveis Avul tantes do famoso relatório da seu interesse em contribuir pa-
�

sos. Missão Abbink. ra um rápido ritmo de -€lesen-

f' Assim, sómente após o Na' - o - volvimento econômico no Bra-

jtal'
o funcíonalísmo da União A N'oTA OFICIA� DO ITA- síl.

,_ ':�,<:!,',ab�rá
si

,t'er,
á ." �n.�o, ,o

abono. MARATI' "Revestem-se portanto da:
_

_

A nota 'oficial do Itamarati I
maior �ignificação os acordos,

está assim redigida: Iara assinados. Não ficará as'

:A I !ih" d "pois importantes" acôrdos sim o Brasil � margem do
�,� .:11:-- CODle,l�la\ 8S administrativos' visando incre'! "Ponfo: IV'l� ,procurando ao

(-.�U'!ltro 'Hr"aD'dEU'» mental' a cooperação econômí- contrário o nosso govêrno pra-
'['11 U U lia) ca entre o Brasil e os Estados mover o estreitamento da co-
PARIS, 23 (Y A.) - ,Circulos Ul(.üOS f-oram realizados on operação técnica e econômica

chegados ao Ministério das Rela- tem n:.\, Palácio Itamarati me: com os Estados Unidos".
ções Exteriores informaram que a diante troca de notas entre o,---------- ..

nota das potencias aliadas, concor- ministro Raul Fernandes e 01
BRINQUEDOSdando COll1 a realização de uma embaixador dos Estados Uni,

'

,

co'nferencia dos "quatro grandes", dos da América, senhor Hers I
.

EMPÓRIO ROSAdesde =que a, mesma abranja todas hel V. Johnson. Esses dois acor· _

'

,

as
- questões do momento, foi entre- dos tem em vista criar os or-:

gue esta noite ao Kremlin..\ �ãos administrativo!S. necessá I,Em
_

Fevereiro à• A, nota aliada sugere que os de- nos para o estabelecimento de I'legados dos "quatro grandes" jun- p!anos e proj�to� de desenv.ol cnnlerênclato ás Nações Unidas se reunam, vunento .economICO e SOCIal '

.

antecipadamente, em Lake Success, contemplados no programa li WASHINGTON, 23 (V. A.);a, fim de elaborar a agenda da con- chamado "Ponto IV" anuncia" _ Hildebrando Acíolíe-do Bra­ferencia e marcar o lugar e o tem- do pelo presidente Truman ,em' sil, presidente do Conselho 'dapo da mesma. Afirma-se, em alguns b
círculos, que os quatro utillistros seu discurso inaugural, em Organização dos Estados Ame-

como definir a natureza e o' rícanos, nomeou uma comís-"das Relações Exteriores poderão," bit d I
por sugestão ocidental, reunir-se

am I O esses -P _anos. I são preparatória de sete na-

em fevereiro, n{l cidade de Nova �'O primeiro desses acordos ções para apresentar planos
/ York. Tod'àvia, ta,is informações lança as bases gerais da co- detalhados para � reunião dos

não foram confirmadas, nem des- operação técnica entre 0& go' ministros daJS Relações Exte·
mentidas' pelos circulos oficiais vernos do Brasil e Estados Uni- riores do Hemisfério Ocidental.
franceses. do� da América. Técnicos de com a finalidade de estudar a;-
A nota aliada foi. redigida em

ambos os países - se dedicarão ameaça comunista à paz mun-
resposta ao convite soviético, de � tarefa concreta da prepara� dial,

,

.

,

três de novembro, dirigido aos em- ção de programaJS especificas' Em fevereiro a Conferência..
'baixadores da Fra.nça, da Inglater de de�envolv��nto e,?onômíco I Aci�i 12o.meou" par� formar
r� e dos Estados Unidos, em Paris. em s�tores basIcos taIS c?mo a, (�oml.�Sa? a l\rgentJ?�, Esta- I
A realização da conferencia foi' a- energIa, ·transp?rte�, I agrIcul" I dos Umdoo, ChIle, MeXIco, Ve·
provada pelos três chanceleres em ,tu�a e�c. Os d?� gover��s .pu·1 nezuela, Costa Rica e Cuba.
Bruxelas terça·feira ultima. ,Qllcarao relatariaS perlQdl!cOS r O. rep!€sentante' ,na União'
As três potencias ocident;.is �on- sôbre os resultados alcançadoa' Pan·A�ericana disse que a 'co·

dicionaram � sua aceitação do cano com es!Ses programas de co· missão fixará a data exata da,
vite russo ã que a União Soviética operação técnica. conferênçia de

-

chanceleres"
concorde em discutir todos os pro- "�. segundo �côrd? V!sa eS't�u:,_, e$per�'se, lS�r� celebrada.
blemas internacionais entre os dois peclfIcamente'" .{!.._......-cnaçao de em 'fevereIro' proxuno. Ac�s.
blocos. Os russos, em sua nota, ri uma; Comissão Mi�a .de Des�n' i cen�ou qu� _a comissão prepa..
zeram que o unico assunto da con- volV1mento EconomIco. Alem ,rara tambem a ordem do dia'
ferericia. seria o ralativo á, unifica da preparação "de projetos e' provisória da conferência.'
cão da Alemanha. ;

,

tiisOiãtãL
,0 abono se,rá votado
si bouver ·número,
ter�a.-f'eira
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........ - RITZ - I No programa 1 2) - A voz do Mundo _..

i As 2 - 4,15, - 6,45 - 8,45hs,., 1) - O Esporte na Téla - Atualídades. '
'

:ANIVERSARIOS Bott, catedrático da Academia Sessões Elegantes Nac I Preços:.

GUSTAVO SILVEIRA -, Ide Comércio de Santa Catari- .AS -VOLTAs COM _ 2)' _ Metro Jornal - Atua' As 2 e 5 hs. - Cr$ 6,20 e �,2(}
Transcorre, hoje, o aniver- na. .' FANTASMAS lidades. ' As 8 hs. - Cr $6,20 (umC?), -

,

'.'LIVRE" - Creanças maIO-sárío natalicio do .sr. Gustavo q ilustre aniversário sera, com Preços : _

.

Silveira, Secretário da �azen porisso, grandemente cumpri- Lon CHANEY - Bela LUGO· As 2 hs. - 6,20 e 3,20 res de 5 anos poderão entrar
da, aposentado. , mentado. Preços: As 8 h. - 6,20 (unico) ás 2 e 5 hs.

Grandemente relacionado SR. RAUL WENDHAU8EN 2, 4,15 - 6,20 e 3,20
�

"LIVRE" -r-r- Creanças maio- - R'ÜXY -'
nesta capital, o ilustre anlver'j Faz anos, amanhã, o sr. Raul ÁS 6,45 - 6,20 (unico). res de 5 anos poderão entrar As 7,45 horas
sariante será, no dia elo seu Wendhausen, .alto funcionário As 8,45 - 6,20 e 320 ás..-2 heras. I' A RUA' DO DELFIM VERDE'
natalicio, muito cumprímen- do Banco Nacional' do Comér- - ODEON - ODEON - ,com.
tado pelos seus amigos e. ado cio, razão porque será muito

'

As 10 hs. .A:s 2 e 5 horas Van HEFLIN - Lana TUR-
míradores, . cumprimentado. Colossal Matinada vesperaí e Boírées' NER - Dona REED, - Ri:
Jornalista HERMINIO MILLIS FAZEM ANOS" AMANHÃ: 1) -O Esporte em Marcha Elegantes chard HARDT

, _

Faz anos. hoje, o nosso pre- - Meníno Luiz-Carlos, f'ilhí- - Nacional. A comedia . "atômica" de Cenas -de Terremoto e de
zado colega de imprensa sr. nho do sr, Manoel Ferreira de 2) - .Metro Jornal - Atua- címena Nacional! Maremoto!

.

Hermínio !M:iHis, serventuário

I
Melo, Secretário Geral da Pre- Iídades 110 minutos de gostosas. e Um filme

•

verdadeiramente'da Justiça em Pôrto Uníão. feítura Municipal. 3) _- Diario de uma Demo- ininterruptas gargalhadas! , monumental!Ás muitas homenagens que - Sra. Juventina de Jesus cracia OSCARITO _ .em _

&I _ ........................lhe serão prestadas, juntamos' Ouriques, espôsa do sr. Dárlo lIoje e Amanhã 2 partes. FALTA ALGUEM NO Arl,·nOS" de Nata.1as nossas.
. louriques, do comércio desta 4) - Ao bater dos remos - MANICOMIO 6SRA. ,ItR., fLAURO DAURA praça. - Short ,Esportivo. com EMPÓRIO ROSAA efe:t;nériÇl! :de hoJ� �sslna'l . - Sr. Pedro Pereira dos

sano, 5) - Rio de Janeiro Cecy Medina .

'

. .

'

la o amversano -,
natalício da tos. '. Short.. No Programa: :Feliciúações de '.ANO NOVO.

exma. sra.. d�-,_ N�taJin� Berre' -: Sr. Alfredo Flores, guar', 6) � Rome� � o pirata, -, . 1) Noticias da Semana Use o Braço de Longa Distancio:
ta Daura, esposa do dr. Lauro da-livros. Desenho Colorido -, Popeye, __ Na?. '. qA. TEhE,FQNICA CATARINENSEDaura. clinico residente nesta - Sra. Maria Diogo Gonçal I 7) - Tirando. uma sonécal ...;..__.,.-_--..,...._-----

Capital. . ves. espôsa do sr. Manoel Gon- - Desenho Colorido. . N n :}'
·

a M' "1"'1" r''A ilustre. dama terá ensejo' çalves, alto funcionário do Li- 8) - Um movimentado rn- a rO lei . I I a
de receber cumprimentos das

I
ceu Industrial. me sintético -. I ·d d t d tpessoas de suas relações, às - Menino 'Aldorí Gallois. LABORATORIO CRIMINAL U 50 eUI a e, 00 .,m, a eu regaquais nos -assocíámos respeí- � Sr. Antônio Vitor de l Preços: c-s 320 e 2,00 ... d

_.

,...tosamente. b' Araújo. ! Creanças maiores de 5 anos : ua� ARpa aI aos nnvos o leiaiS.
FAZEM ANOSt-<HOJE.: - Sra. Miriam P. Queluz, I poderão entrar. Conforme noticiamos' rea- comandante do 14 B. C., Ten�
- Sr. Fr�:pêisco Tolentino i espô�a �.o. sr..Riccioti Qúeluz,! "

ROXY - lizou se .ontem, entre outros, r CeI. Joã6 Eloy.�end�s: ComaI!'Neto. .

1< '

'I funcíonárío do Tesouro do Es- As 2 horas às 10 horas- no Quartel da dante da Polícia Militar, ofl!
" - Sr.' Jaime Silva, radíote- tado.

. I ; Vesperal do Barulho Policia Militar, a solenidade ciaís. ,e exmas. famílias.
legrafista. '

- Sra. Labiba Mussi, resí- '1)' - Jornal, da Téla - Nac_1 da' entrega das espadas, dos! E'm nome dos novos oflcíaís
- Sr. Rui Pereira, dente na Laguna. .' 2). - Um filme eletrizante novos oficiais daquela brílhan- falou o Tênente Carlos Alei�
- Menino Amaury, filho do -. Srta. Helena Dutra Símo- e .movímentado: te Corporação, os quais con, des Laueth, que disse da sa- -,

sr. Ten. João Cardoso.
, ne.

.

. MISTERIO DO MEXICO cluíram, com aproveitamento, tisfação em receber nêste ano..·

- Sr. R'libens.·ViE�ira. - Sr. Lauro L.' Lehmkuhl, com o Curso de Preparação de O- após a conclusão daquele
:
-- Sr. Jorge Coríno da Luz. comercíárío. William LUNDIqAN ficíaís, !lli m�mt�do . I curso, as espad�s de oficiais�'
-- Srta. Zulmira Aguiar. -' Sr .: 1Ufr€}do, Nascimento 3) - O mais jovem "Cow- Esta e a prrmeira turma que, . Falou, tambem, o sr. CeL.
- Menino Airton, fl1ho do [da Silva Flores. ,boy": ,

\ nesta Capital, consegue ter,' Antônio de Lara Ribas, Beere-
sr, Raul Tito da Silva.

.

-..:. Sr. Sagto. Osmar Couto. TIM l!�LT
.. .'

minar aquele curso espec1au-1 tário da Segurança Publica"
- Sr. Virgilio Dias Junior. - Srta. Améli�, Valverde, na sua �als arrojada aventu- J zado. uma vez que' os prece' . .-- Sr. Silvia Melo, 'Oficial de funcioná.ria\da"fia. Telefôhica rat "". I -�./ I dentes 'o faziam' no Rio de Ja- que' paranínfoú a nova � tur
barbeiro., Catarinerise��.', VAL�frTE\'iPO �RIZONAf neíro, à( c?nta do_,Estado. Ima de Oficiáis.�e .1950. '.Sr. Romildo\ Augusto da FAZEM ANO�bEPc)IEt'DE.. ·4) �,,�on�uaçao 40_ sepa- /\, A solemdade tev� lugar nOj. Os n�vo� ofiCIaiS, que tIve�

.
Silva, comerciante.

.

AMANHÃ: :".
,- do das mIl e uma emoçoesf estádio daquela Col'poração, aram promoÇãu ao pôsto de se··

- Sra. Natália Barreto' Ma' - Sra. Lucí Oouto, espôsa PE'RIGOS DA REAL e� compare-cendo, além de
I

gundos tenentes da Polici$
chado, espôsa do sr. Oto Flo- do sr. Mário Couto., POL'ICIA MONTADA outras altas autoridades, os

I

Militar, são os seguintes: An
:r:entino Mach'ado, residénte - Sr. Tycho Brahe Fernan- com srs. dr. Aderbal R. da Silva, I tônio Salles, Airto� Joãa d.eem Henrique Lage. des, \delegado Fiscal em Santa J. Banon Governador do Estado, contra- Souza, Oscar da Silva, New�
- Sra. Helena Simone Fer' Catarina. Preços: Cr$ 5,00 e 3,20 Almirante Benjamim Sodré ton Lemos do Prado, MaurilÍa

Irari, espôsa do dr. Heitor Fer' - -Sr. Antônio Lima Grams. "Imp. 10 (IfEZ) anos" comandante do 50 Distrito Na' Roberge, Onildo Pinto de Oli,
rari, funcionário do Ministé' "f' Sr. Vidal Estevão da Sil- IMPERIAL vaI, CeI. Lara RIbas, Secreta- ;v,eira, Roque de Oliveira Men':
rio da Fazenda. .va.

.

As 2 e 8 hOfais rio da $egurançaPublica, Des. des Carlos Alcides Laueth 'e.
- Sr. Júlio Nicólás Herre' - Srt�. Hed,í. B�.u�t. Ves,peral e Soirée Chics. Edgar Pedr,eira' Dep. Bulcão I Carlos Hugo de Souza.

�ra, consul do Uruguay. - Srta. MarIlla Cardoso. ". e o sucesso continua Viana, rep. a ASiSembléia Le.' "O Estado", registrando es-
PROF. MARIO

_

BOTT - Menina
-

Anamaria, filhi- 5 ROSTOS DE MULHER gislativa, Comandante da Es· se acontecimento, cumprm(en�Passa, aman_hã, o aniversá· nha do dr. Lydio Martinho com
.

.
cola de Aprendizes M�rinhe'i·1 ta, cordialmente, os nossos 0-,

rio natalicio do sr. Prof. Mário Callado. Arturo de CORDOVA - Pepl- ros, Comandante da Base Aé·1 ficíais da modelar Policia Mi-.

,,'
ta SERRADOR MIROSLAVA, rea, coronel Vieira da Rosa, litar de Santa Catarina.� - � .. +. I

L:���·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·..·++·�·�·�·� �++.�.� �.�.�.++ ++.� �.�� ------------------------------------��.------�

t�� NATAL' J
-

NATAL :�R e p r e se· n t ii n \t e

li�
_... esus nasceu-- �i· Senhor, com Escritório de Representação apàl�elha90, o fe-

:.� .

�t· rece seus serviços no Distrito Fede�al,. dando as m,elhor� rere-

:� .. O Elmp"r·(n ·ROl?8· oferece os ·Illelhores artigos de natal ._r �t" rências. Favor escrever para A. OlIveira rua Paula .Freltas 451

:.� n!ll U U, 11 pelos melhores preços. �t� apto 1.004 - B: Federal.

i�t'+l Tâmaras-Figos�Pa�sas-Nozes-A.D;lendoas-Avelãs-Chocolates-Balas-Brinquedos �t _..:.. _rt� de qualquer tipo e ricas BONECAS. Cestas de Natal (as mais lindas)' por �t" '

�
�", t. � . qualquer preço e para qualquer bolso. ·t� -Panelas d'e Pressa-o ARNO. �I:� OS proprietários do .Empório Ro-sa, agradecem aos seus cli�ntes a prefe- ,. .)

.

- K

�:� rell(�ia com que 'sempre foram ·distinguidos. e, no transcurso de mais uma .:. . a Cr$ 5tO,00 ." .I�
.
data maxima c;la Humanidade desejam aos'·seus fpeguezes, �.

tS ,amigos e ao..puplico em geral um :� Grelhadores Etétri�os'
��. Feliz Natal' e próspero Ano N.ovo 1: a' Cr$ 300,00'

v

�

:�: . -,.,�SALVE 1951 . :�: na Elefrolandía
�:••• �.

'

..
-

.. -�-�-���'-� .. �.. �- .. ' -�.:�-�-�-�.� .. -�_ �-� � �.� � � ,f
_ _:R:..:..u.::.a.......-(\-1·c-i�p-r-e-s-te---P_a-I-·v-a-�-.E-1-Gf-.-I..;,;p_a_s_e_�_T_e_r_le_o .c._.+. ••�.�.�.++...�.++.++.....�.�.-�.� ++.�.......�.++.�.++.++.� -.� �......�.�........"+1\ �...

Atlântida . Rádio· Catarinense limitada
apres�Dta mais 2 iosuperaveis m-odelos pa,ra 1951

CAKAC.TfRI . TI�",AS: '

;; 5 valvulas: Ondas: longas d� 550 'a 1 702. kcls; curtas 6 a 18 �cs. 5D a 16 mts .

• Alto-falante 6112 polegadas, ttpO pesado .. Tomada para toca-dtscos.
'\

• Transformador u.niverS,2l para 90, 110, 180, 200 e �20 �olts v:

Variavel de 3 secçges _ FI com nucleo de ferro _
Catxa q.e IMBUIA de luxo.

� Grande alcance: Alta sensibilídade: Som natural.

.���----------------------��--------------------------------------------------�--------------------��----------� -----_.--=�-

Modela ARC-5-P Modelo A RC 515

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'Puro linho para vestidos e tailieurs melro -por -Cr$ 80 00

Calças de tropical para praia a Cr$ 98,00
Saias phssadas a Cr$ 145,00, na A MODELAR!!!

iFesteja, hoje, seu 2' ani­
-versárío. o galante menino
.Marcelo Fernandes de Aqui­
:no, estimado filhinho do sr.

J). F. de Aquino, nosso cole­

.ga de trabalho e de sua ex­

ma. esposa d. Maria de L. C .

.,de Aq'_o.' IAo «pequerrucho» aníver-.

.saríante os nossos votos de
muitas felicidades.

,,·j;!ipio de Gaaramirlm).

O"oiai$
...�"

quando se encontra no er­

mário uma roupa roido pelos �

baratos ou troços.

Seja inteligente ... Espalhe nas ga·

vetos e nas malas NEOCID em

pó; que nõo deixo manchas.

nem cheiro.

Use a loto grande - a em­

balagem mais eCQnômico do

NEOCIOeHt#

."f"

GA'NHE
UM

corte de casimira
inteiramente
de GRA.ÇA

Peça explicação Jun­
tando um envelope

seladl)

C�jxa Postal, 458'7
sxo PAULO

'IAQUEZA3 EM GEIAL
VINHO CIEOSOTADO
"SILVEltA"

VAE ,AO RIO?
,

...

Q�ARTO C/BANHEIRO
E pLEfONES

DIÁftlo\ COM'LET�
CASAL crS �,ot

,

SOLTo Cr$ 130,00
/\

..

___...._��.-" ', .. f:1
.1

•
-

�

(NO TElEGR. "�IGENOTEl"
TEl. 25·7233

'R-UA CRUZ LIMA, 30
nAtA DO flAMENGO

SALVE 1951

Sua beleza e sua mocidade . dependem, 'de sua saúde
E sua saúde depeode do remédio consagrado :,_

REG'-ULADOR·' XAVIE.R

Casa Bo.' Baslo
BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Deseja aos seus prezados rreguezes e amigos. Tecidos em

geral - Armarinhos - etc.
1950 - SALVE - Feliz Natal

Portarias de 13 de setembro de 1950
I

A Elislãrlo Alves de Oliveira, da run- da Imperatriz, município da Palhoça), de
� SECRETARIO RESOLVE i ção de Professor diarista (,Escola mista 30 dias, com vencimento integral, a con-

Pôr à disposição: de São José do Cerrito, distrito de Ca- tar de 16 de agõsto de 1950.

Da Secretaria do Interior e justiça, rú, município de Lajes). A Elza da Silva Ferrari, Professora

:Educação e Saúde o Professor de Edu- A Arrnída Petters, da, função de Pro- Normallsta, classe F (GruPO Escolar Ar.

.cação Fisica do Abrigo de Menores, João fessor diarista da Escola mista .de Rí- quidiocesano "São José", de F'lortanõpo­
/Francisco da Rosa, a contar de 30 de beirão das Cabras, distrito de Ascurra, Iís), de 30 dias, com vencimento integral,
agôsto de 1950. municipio de IndaiaL a contar de 16 de agõsto de 195Ó.

.

Remover, por' permuta: I A Elfriede Klitte Johanna Ilse Sehel- A Paulina Laurinda, Serviçal, referên-

Luíza de Sousa Cardoso, Regente de lenberger, da função de Profelsor dta- fra", de Joinvile), de 15 dias, com ven­

Ensino Primário, padrão E, da Escola rista (Escola mista estadual de Rio da cimento integral, a contar de 22 de

místa de Campestre para as Escolas Reu- Ponte, distrito de, Papariduva, municipio agõsto de '1950.

-nídas "Professor Júlio Machado da Luz", de Canoinhas). 'À Aurélia Melo Bottaro, Professora

.de Capivarí,' ambas no distrito e muni-: A Miroslava Mência, da função de Pro- Normalista, classe G (Grupo Escolar

.cípío de Tubarlio, e desta para aquela fessor diarista (Grupo Escolar "Prof. "Lauro Müller", de Florianópolis), de 30

]Edla Gerber de Bom, Regente de Ensino João Jorge de Campos", de Tangará). dias, com vencimento integral, a contar

'Primário, padrão E, do Quadro único do I Dispensar: de 21 de agõsto de, 1950.

:Estado. Ary Corrêa da Silva da função de

prO-I A Ursuhna de Sena Castro, Professora

Antônia Nascimento dos Santos, Re-
i
fessor diarista (Escolas Reunidas "Pro- Normalista, classe H (Grupo Escolar "Jo­

.gente de Ensino Primário, padrão E, da fessor Carlos Maffezzolli", de Botuverã, sé Boíreux", do Estreito, município de

_Escola mista de Praia Redonda para as
:
município de Brusque), a contar de 6 de I Florianópolis), de 30, dias, com venci­

Escolas Reunidas "Professor Júlio Ma- setembro de 1950. mento integral, a contar de 21 de agôsto
.chado da Luz", de Capívarf, distrito e 'Noracy Morais Pires da função de Pro- de 1950.

mUnicíPI? de
_

Tubarão, e destas para, fessor ,diar�s�� (Grupo Escolar

"Roberto, A Adélia de Oliveira Santos, Professo­

-aquela Conceiçao Machado Gomes, Re- ,Trompowsky , de Joaçaba).
_ ra, referência In (Escola desdobrada de

.gente de Ensino Primário, padrão E, do I Portarias ,de 14 de setembro de 195Q 'Bom Retiro, distrito de Paulo Lopes,
'Quadro úntco do Estado. .o SECRET-ARI? RESOLVE

I município da Palhoça), de 3'0 dias, com

'I'oruar- sem el)oito: I Conceder Iícença: vencimento integral, a contar de 16 -de

A portaria n. 4.826, de 12 de agôsto

I
De acôrdo com o ar-t. 150, Item I, com: agôsto de 1950 .

. .de 1950, que designou a normalista Ivet- blnado com o art. 111, Item V, da lel .

.te Domit para substituir a professora' n. 249, de 12 de -janeiro de 1949: De acôrdo com o art. 168, da lei n...

.Astr-ogüda de Mattos, no periodo de 18 A Amélia Duarte Darrõs, Professora 249, de 12 de janeiro de 1949:

.de agôsto a 15 de dezembro de 1950, Complementarista,. padrão C (Escola A Geraldlna Lebarbenchon Cunha, Pro-

(Grupo Escolar "Professor Balduino Car- ,mista de Maracajã, munícípío de Ara·, fessora Complemenlarista, referência IV,

doso", de Pôrto União). I ranguá),
de

2,'
meses,' com vencimento

II c,om exercicio nas

,ESCOlas
Reunidas "Pro-

Retificar: integral. fessora Filomena Lima", da vila de Pe-

Para Lenlr dos Reis Silva e não Lúcia De acôrdo com o art. 162, alínea a" da 90 dias, com vencimento integral, a con-

-dos Reis Silva o nome do Professor ex-,
lei n. 249, .de 12 de janeir� de 1949: .tar de 10, de agôsto de 1950.

iranumeriírlo.diarista" admitido pela por- A Rute Silva' Sobierajskt, Professora I A Maria Neto Fortkamp, Professora

.taría n. 4.7l3, de 9 de agôsto de 1950 Normalista, classe G (Grupo Escolar, Auxiliar, referência II (Escola mista de

{Escola mista de Estreito, distrito e mu- "Lauro Mi,iller", de Florianópolis), de 30 Barra Nova" distrito de Perimbó, munící­

.. .nlcípío da Laguna). <

' I dias, com ve_ncimento :n,tegral, a contar pio de Ituporanga), de 90 dias, com ven-

Para Eliete Brasilense de Sousa e não de 28 de agosto de 19;,0. (cimento integral, a contar de 25 de ju-

Eliete Brasiliense o nome do Professor I A Edith Porthun , Regente de Ensino lho de 1950.
'

.' extranumerário-diarista admitido pela Primário, 'padrão E, do Quadro único do _

'portaria n. 3.874, de 21 de junho de .. Estado (Escolas Reunidas "Proressora A esmola' dada nas ruas agrava

'1950 (Escola mista de Ribeirão de Cano Maria José Pinto -da Luz", de Matador, O problema da mendicaneia.
.guerí, munícínio de lmllruí). distrito de Lontras, município de Rio do

A portaria n. 4.015, de 28 de junho de Sul, de 30 dias, com vencimento integral,

1950, que admitiu Geny Ribeiro Leal pa- a eontar de 18 de agôsto de,1950.

-ra, na q.ualldade de extranumerárlo-dia-I A Olívia Bastos, Professora Normaüsta,

,:itiata, exercer a função de Professor na classe H (Grupo Escolar "Cruz e Sousa",

Escola mista de' Alto Alegre, distrito e mu- de Tijucas), de 30 dias, com vencimento

. nicípio de Captnzal, na parte referente, Integral, a contar de 16 de agôsto de

.. ..ao salário, que deverá se?--'-de Cr$ 21,00 e 1950.

: não CrS 19,60, como consta da referida! A Neusa Lopes de Almeida, �ofessora

.vortaria visto ter diploma de -comple- Normalista, classe F (Grupo
'
Escolar

mentartsta registado no Departamento de "Cruz e Sousa", de Tijucas), d� 30 dias,

'Educaç_ão. com vencimento integral, a contar de 16

Conceder dispensa: de agôsto de 1950.

A Dagrúar Maria Rosa, da fun,ão de A Olga Pereira Pamplona, Regente de

',Professor Auxiliar diar-ista (Escola mista Ensino Primário, padrão E, do Quadro

de Estl'ada Schroeder I, distrito e muni- único do Estado (Escola mista de Cal­
I das do Cuba tão, dístr ito de Santo Amaro

N: 1- �XCESSO N: 2 - FALT� ou ESCASSEZ

REGULADOR XAVIER - O remédio de confiança da mulher

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, ,�" +!. Ind, e Com. de Madeiras
'�i: Empr'eSB-.- . Sul Bra.sileira.. :�: Deseja aos seus amigos e rreguezes Boas Festas e Feliz�

�. '"de Elelriçidade S.A.
' !IAnONOVO. .i...... c.:" Madeira em geral Produtos marca' "COLAC" Com--��+ /

< - ':�: pensados -:- Laminados J_ ,E'squadrias -, Tacos _ Portas-�i· , 'E 'M P R E SUL' % Compensadas _ Cabos de Vasouras _ Móveis e Correlatos.
;�t�
-,

"

::: Laminação e Berrarías e�'-B.arr�cão _ F�bí:icas em (San-'
�t, ..:. to Amaro) Cambirela e Floríanópolís.

� Fundada .em 6 de Abril de t 920 ; Escritório _ Rua o;,-;'s. Mafra 126 ""C"" Caixa Postal 234'�t� �� Teleg, Laminadora -Colac'- Tel. 1628 _ 1370. >"(t'*. Matriz-Bua 15 d'.f NOV6mbro, 488-Joioville· ..�. Florianópolis _ Santa Catarina _ BrasilT 1�t� CONCESSIONÁ�IA dos serviços de distribuição de energia ..�.
�l '

elétrica aos municípios de Joinville, Jaraguá do Sul, São Bento
_ ..�+

r�� do Sul, Mafra, 'I'íjucas e Nova Trento, no Estado de Santa Ca- �i.�t�� 'tarina e Rio Negro e Lapa no Estado de 'Paraná. A rêde de
�t� A Casa, Borba, deseja aos. seus prezados e distintos' Cl��-:---f ' energia elétrica estende-se em 437 quilómetros, atendendo 12428 �� .

d íst d-��
<,

: I tes pelo transcurso de mais uma data maxima a' cns an a ''I consumidores, distribuidos por vários municipios. As suas linhas .t'+'�t� situam-se' no maior parque índustríal do E'stado( cujo desen- .� ,de, Boas Festas e Feliz Ano Novo.

�t" volvÍlliento atinge aos índices mais elevados, _ para atende� ..�. SALVE - 1951
�� �t' � à distinta freguezía, destina'dos a fins industriais e uso do- "-�.�

..���. méstíco, bem como, dispõe de pessoal competente para a ela-o :i.:'''� boração de projétos, orçamentos e" execução de ins.!_alações- �t'+
; yde energia elétrica.

,..
Aos seus ireçuezes. amigos e coneunnâores deseja a EM- T.�didos de Seda

PRESUL Bóds Festas de Natc4 e Feliz Ano Novo.

1:+
J

..�.
�" '�, -." .!.i;.:�:..�:..:..:..:..:..:..:...:-:..:�:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:+ ,..:..:..:..:..:..:..:..:�

Eomo · 'vi e julguei -,

- OS· __Dortç:':ªm�r.I�ª.�t�Continuação dâ
_

última página �órmente_'em- c�so de estudant,:s e�1 exc\.:T�ao 'a' outras
, de judeus residentes nos EE. DU., sír-ios, .hbanese�, gre-Todos os anos milhares de rotarianos e suas f'ami- cidades, E, considerando o terceiro fator, ·e megavel que

t b e
'

,

ternos uma tendencia a ,generalizar. 'Para todo o .america- ,gos,' 300,000 por-toriquenhos, além de mm os, ..cu a��� .

'

âías vindo dos quatro 'cantos-do globo, reunem, se em uma
�,

, mexicanos' muitos outros elementos europeus, e asíátí-
semana de "confra',te';"nl's,a·ç'ão e d,e trabalhos, em uma das

.

no. 'O máusconceito que.rnuítas vezes formamos degranrle" . ,-

d
'

,ti,
cos -pr-incipalruente chineses, além, dos amencanos. e'

-

"

.

D'
.

t' trustes americanos que o"'eram no' Brasil. 1'1: inegavel que
I

grandes cidades do mundo rotario. OlS anos atrás uu ",

"q�latrocentos anos" descendentes de ingleses, Ir an-' ,r .

,"o

convenção foi realisada. no Rio de, Janeiro, e este 'ano uma campanha justa ou injusta contra a "Standard ,OH"
deses e escoceses. Quas] todos esses grupos conserv�muh id d

.

d D t "t 1 d h d que procur-e obte-r uma concessão para explorar o nosso ; .

d I
co .e:2: 01 a e americana e, e ·1'01 r a ronra e ospe ar

seus oostumes, falam s'tIas proPJ<ias linguas além a. In,-'os 6 mii rotarianos e suas familias 'que participaram dr: petróleo ou contra a "Ligth" em suas pretensões em: con-
'.

\ emf gua 'inglesa, tem os seus 'restaur,ántes propl'los e '�v ,.''�onvença-o. Nanue.Ja corivenção foram, discutidos probl,e- seguir um empréstimo de nosso govêrno, tepde a ormar
O d f lnClOna

� '1
,

em zonas proprias da cidade. ' s ,emprega os, 1 7"d d t I' t·
'

d t' d e:ntr'e no',s 'o conéeito dê 'que -Lodo o povo americano ,é <-
mas ,e transce 'en a �mpor 'lnCla para ,os "es mos a

• -rios e chauferes não são tão polidos como noutros -P0D_1 "d d lt bl d
'

te oc'al COlTIO I'mperialista ambicioso e seus homens de negocias são
d t ,..

lumalll a e e, a os' pro emas e cara r s 1 -',
los d'o país inclusive em. outros,gTan es cen ros, co:p""'_d I

n_ t' -

d 'd IJ so'rdI'd'os 'e gananciosos. Ainda 'quando- cond'enamos all, .
�s ,e re açoes en re ,emprega, o ,e emprega, Dr. .louve

, , ' Chicago e chegam muita.s vezes â serem tão. gross,e�ros;lances ·emocionantes e ,verdadeiros . triunfos" . da razã0 v,eZes a 'Politica exterior americana e.squeoemos ·de �qne
como muitos dos nossoS. Apesar de "nós latinos-amencl:\::-'''':''-bre o 'o'dI'o',' como' ,ag'uele etitrechoque'" de sentimentos milhões de cidadãos americanos tamh_ém a c,ondenam. -

'
,

I
-

t g;
,

.,v

nos lograrmos dá fama de romanticos entre os � emen oentre' os -representantes Belgas e Alemão. Não obstante a EmbOra admirando .6 povo ame'l'ió'an<o-pelo seu pro,-
f,emininos ameri!}ano, os homens americanos sao extre-'declaração dO' rotariano alemão ·d,e que, os ,ro'Í,a:rianos. de gresso material, pelo seu alto standard de vida, um bra-
mamentes cortezes para, com as Inlllheres, InvariavelIJ1,en�.'

sua ilátria� embora sefiI permissão para reunirem, can- sileiro
-

g.eralUIente chega pela ,primeira v�z nos EE, UU,
te levantam quando uma senhora ou senhorita ?hega_ ao

serv�ram Sel1. 'espirito democrático e condenaram a guer� com certos preconceito,s e eOIl} o espirito 'Prepar,ado pela,
mesa ou dela se retira, coloca-se por detrás da cad�lra>� �

,

Ira de conquistéllB a Hitler, foram necessários 2 dia.s d,e sua malicia lat.ina.
:para ajudá-Ia a sentar-se, auxiliam-nas a v,estir ou tIl'ar'tince.ss.ante .esforç-os para quebrar' no .espirito altivo do ,

Em éonsequência êle ,se surpreend,e eom o povO' que
o casaco ''()ferecem�lhe O' braço ao descerem uma escada ouLBelga>, seu ranco,r contra os .otarianos Alemães. O dele-, . vive naquele país mec'anisado e que êle esp,erava encon-'
um simples degrau, A polidês ,e a ed,ucação do amer�ca�ovgado Be}.ga pers'i·stia em sua declaração d,e que seus pa- trar tão frio êJ in�netravel como suas propri-as máqui-
porém nunca O' imp,edem de fazer a.lg'o ,que ache

. �ndls-'"-

tÍicios nãq 'esqueceriam jamais .3 destruiçãO' de seu país nas. Vivendo naquele ritmo acelerado que êlé mal pode
pensavel para o séu conforto Oui que lhe ��nha faCIlItar a,:\pelas hordas g.ermaniC'a.s, e d.e 'que' um Alemão jamais acompanhar, êle depara com um povo jovial", C'omu'nicll_
vida: _ O ,homem tira o paletó em oCll,SIa!O em que um,seria recebido' em um clube ro·tário da Belgica . .Ainda no veI'·e de uma polidês ,que ,encanta.
brasileiro não ousaria fazê-lo e uma senhora el,egante car-

campo. internacional nO'tavel' tem sido a colaboração prcs� As expressões correspondentes aos nossos "mui(o
rega uma mala ou Uql grande pacote na rua com: a maior''-.- ilada li Rotary à Organização "das' Nações Unidas.' Entra- obrigado"., DOrf{liVOr" .rr"desculpe-me", .são usadas dez·e-
naturalidade.mos' agooa" nO' termo principal d,esta 'pale.stra. Três são nas de vezes pelos americanos diariamente, todas as ve-

Um americano. não hesita em segurar c?m a n:ão �mOiS 'principais. fatores 'que influem perigosamente na opi- zes em ·que as regras do bom tOm a ord,enar. Uma' expres-
'pedaço de galinha em um almoço de relatIva CernllO�!�.,nião do povo brasileiro sôbre seus irmãO's americanos ÕO são corresp'Dndente ao nosso "Em que lhe P_2sso servir"
As pessoas sentam nas escadarias a entrada de um e(l!f�­norte: -;- Os filmes de Hollywood, .os turistas ame·ricanós e é dIta inf:aliv,elmente pelas caixeiros de lojas, garçons, te-
"cio ou deitam no gramado [ie um parque �u praça l)n�:le- ,

os grand!'Js "trusts" 'americanos.' Os filmes de HdUywoofI lefonistas,_ funcionário·s ou prOfissionais ao atender al--
ca para repousar, sem a menor preocupaçao sobre o quapresentam !ll' vida ameI:icana COm grande distorsão. Pro" guém.

...._, _ ,/ possam pensar os transeuntes:, . "

."
•.dllzidO',s. 'quasi selll[lre para fin.s e�clusiv.amente comer- Um chofer de ônIbus", nao ,ob.stante acumular a de

Em muitos pontos o amencano e para nos ,Um tipo e

'ciais, erpara um publico ávido de 'extravagancia como o cobrador, presta ate�ciosarnent,e informações deta:lhadas inter'e�rite, êle é extremamente simp�es e ale.gre. J?ive1';,," \americano, raramente liurge' um filme que apresente a e precisas ao passageiro que a solicita, sôbr.e uma deter- te�se- 'com simples piadas, e aSSUllW atItudes qu� aos n?s­vida simples, laborio:sa 'e honesta do camponês, c()mo mos- minada rua e o ponto em que deve saltar. E. ao descer o
sos olhO's maliciosos de .latinos parecem lJluitas vezes lll_,Vou o filme "Roseiral da Vida" bem c(}'mo Só recente- p&ssageiro ainda o adverte: - ",Cuid.ado ao saltar, pO,r falltis e�não atura o formalismo. O americanO' dificilnien�mente tem aparecfdO" filmes que apresentam honestamen- favor", ainda que dirigindo aIO 'traf,ego mais inten,so. Um
te suporta um discurso. ou um� palêstra que não e�feja:'te os problemas dos preconceitos raciais de côr cernI) transeunte que ped.e uma infor�ação a um policial ou a intercãlada de piadas em que o orador não conte algumaS"apresentam 'o filme "O que a Carne Herda""", A' maio.... outro transeunte ,é ,sempre atenciosamente atendido. E anedotas., ' .: \"ria dO's filmes americanos que nos é dado assistir" apre- muitas vez,es· ao notar. uma 'PessO'a -com ar,es de desorien- Um dos pontos altos de uma festa ou de Ullla rellDH,iJ"senta dramas policiais .8', tó}os dramas ,conjugais qnasi tada, o 'americanp, não espera que seja solicitada a infoc-
nos EE. UU são as canções cantadas por todos os preset1-lSempre envolvendo escanda.los e dissídios. maçã,o: - aborda a ,tal pessoa e indaga-Ihe�se lhe pode tes, A um dado momento durante um banquete, uma festá.

,.o outro fator, o turista escreve sua influencia no ser �H em algo. ..

ou uma reunião rotáría ·os trabaÍhos e as conversaç,ões,.conceito ,que formam- sôbre o-ameriean.o' a :II0pula;cào dos ' De urna f,eHtt um transeunte apressado parou subita- são interrDmpidas ,e todos os present�s, velhos e, moço<:rgr.andes centr.Qs como Rio ,e São Paulo. mente junto a mim ê ofereceu-me um jomal: :_ o senhor canta� cm conjunto algumas da&, si.ng�làs canções, do fDI-
O turista g.eralmente um i-ic:;l'ço. tipo excentrico e de já- leu êst.e' jornal? perguntou-me! 1iu já o li, e não poo- clore amerIcano. Lembro�me' de:' UlD: banqude ','ao qU<JE'vida sedentária; -101'na-&e antipatico pelas suas atitudes tendo guardá-lo", e seguiu seu caminho sempre apressa· compareci, em que estavam pre�entes,' alt41s figÚras repl'c;...meno·spresántes e por julgar 'qué .seus doIares tem poder do. É hem verdade ,que tal PD1ldês e educação' não é \ sentativas do go.vêrno e da sociedade ·local. ,"ilimitado. OutrO' tipo de turista é {) 'dO' in'dividno que ao igualmente noúavel em, Nova. York. Uma cidade de 8 mi- Uma das canções, aliás tIma das mais doces e das ma­

se- ver longe de ''Sua famili'a; de seus amigos, de seu meio .'lhões <1,e habitantes viv;endo num ritmo não simplesmen- is populares do folcloI'el americano, iniciava com as' pa!.;í-'amibíente, liberta-se de 'certos comp],exos e proced·e de te acelerado, como o resto do :pa�s, mas aceler:adissimo, vras: _ "Deixe-me chama�la minha namorada".modo/inconveniente e grosseiro, fazendo 'O que não. faria Nova York é essenciav.elmenj;e cosmopolita e nãó há :Qro- "Estou apaixonado pôr vo.cê" primeiramente cant,t�em iSUa-'P�o'Pria propriedad.e. Aliás os,se fenomeno de li- priamente uma amalgama de elementos, humanos. Nova ram-na some;nte os liomens, 'dedicada as ':senhoras: Enl:bertação de complexos, constatamos até mesmo elltre DÓS ,York po.ssue maJs italianos do que Roma, 2 milhões e
, Conclue noutro Iocal

Cia. Laminadora Catarinense

CASA ,BORBA

Ua s uDnu
-

, f.
Armarinho-

de
J, Abrão Daura & Filhos

Deseja aos seus amigos e rreguezes Boas Festas de Natal �'
Feliz Ano Novo.

1950 / - SALVE � ,

1951
'

Rua Felipe Schmidt, 19 - Fpolis. - Santa Catarina.

Tecidos de Algodãa:,'
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,�:... .i. DOMINGOS J. DA SILVA S. A.

�;�11'1:�� nmnr['I� raD�lor' !� }:� Pa:�����ét��aria�=Eae�':.!=a�:e��:as
. ..;..", U � :.: Rua Álvaro de Carvalho nO 33 - Telefone 1226

Florianópois - Santa Catarina
��. �:.. Aos seus amigos e freguezes deseja Boas Festas de Natal e
,��. ..:.. Prosperidades para <> próximo Ano Novo.
,�:. ..:.. �' -----------

r% ..�

Ih e o,,,(:.. .!. AS' mU eres nervosas
,

,'(:.. .:.,
.

d
- .-

"(t. •• .:.,' "seu rama IO.lmo
.�� �2.,:. �:.. , Como o homem, a mulher, nos dias de hoje, agitados e
'..�. R "1

-

n ·

Cp'· �:.. febris com as' atríbuíções e responsabilidades de donas de casa

��. epresen açaes - MgeDela � oo·la· raprlB �:." ou na' árdua luta pela exístêncta, sofre emoções violentas, des..
;..:. . �:.. controlando seus. nervos e funçõe� yitais. � tri:Ste�a, irr�ta�li..
i % �:." dade, ínconstancía, falta de memoria, e tríeaa íntíma, sao sm-

1'::." Viapão 'Santa Cata'r'iDa..:-. ,pos·to de Se'rVI·ços «�oSO) ..... tomas alarmantes que exigem imediato' e enérgico trata�en�o."(:.. Y r,a \ ..�. Inicie hoje mesmo, com GOTAS MENDELINAS, m�dlc,aça!,
,,(:.. ..t altamente conce;ntr�da� feita de plantas raras e saJs orga�ll"
,,�:.. ''''''_'

..�. cos, sem contra-índícação. GOTAS MENDE�INAS �. o .tomco
..:.,... I"umpr'l·menfa deseiando BO�S (rSTAS % indicado para restaurar (,os nervos combalidos, restítuíndo a
��.'" ,� "I.i e , �:.. tranquílídade, confiança e energias perdidas. Distribuido�.:. �:." Araújo Freitas. Não encontradas no local, enviem antecípadn
..�. um . Feliz e Prospero ANO, ,NOVO �:." Cr$ 25,00 para o endereço telegráfico "Mendelinas", Rio, que

1:" ..... remeteremos. Não atendemos pelo reebolso postal.
'

'�:." ..�.
� �
!�: 1950 1'951. ,f-� � y
1% . ..�.
�

"

,

' �_..... " i�
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ALFAIATARIA MELLO
, "

Tem o prazer de cumprimentar sua distinta clientela, for-
mulando os melhores votos de Boas Festas de Natal e Prospe"

, '

Agem directamentE.' sôbre o ap­

parelho digestivo. evitando a' pri­
são de ventre. Proporcionam bem
estar geral, facilitam a digestão,'
descongestion�m o FIGADO, regu·
larizam as funções digestivas, e fa­
zem desapparecer as enfermidades
do ESTOMAGO, FIGADO e INTES·
TINOS.

,

�
,."._

- _ - ,
- ••_••-_ ,§ ...

�omo vi e . julguei os· Dorte-ameriEanos
'�eguida, as senhor�s retribuiram a gentneza cantandna respeito a propriedade alheia. Embora os EE. UU. _seja sa liberdade", �fIrma� :les, Nosso paIS e gr,ande e pode_
dedicada aos homens. E eu fiquei meditando sobre quem o país dos famosos gangster que co.nhecemos pelo cinema, roso porque fOl constItu1do com bases da llvre' iniciah-

."wnseguiria convenc� respeitaveis senhores e senhoras parece pelo menos, que não hâ muitos elementos m!lIlS va e na livre CCll11petição".
,

,'.2 'can!ar canções singelas em uma festa de nossa socieda4 em liberdade. A derrota do parti.do. de Tru�an nas eIeiçõ�s parl�_
de. Talvez esteja aí a explicação porque o americano nªo O uso d'e bancas 'de jornal em que o freguês tira o Jor- mentares, pode ser atnhuIda parclalmente ao controle da

:festeja o carnaval. rial, deposita o dinheiro no lado e faz o troco, sem ser oh� produção agricola exercido ultimamente pelo. governo,
servado por um vendedor, é exemplo frizante do quanto embora sua grande dmsa tenha sido o insucesso. da poli­
se pode confiar 'na honestidade de um desconhecido n�- tica exterior de Tru,man. Uma das mais' supreendenlos
quele país� reações a um auxilio governamental constatei, na,'àütude
" As casas residenciais são gerahuente desprovida,,' fIe do presidente da Universidade de Hiawassel, uma pequena
muros ou cerças, os aulomoveis passam a noit� defrollt� escola de fundação metodista, ao recusar um emprestimo
a casa com as' portas não chaveadas, e não trancadas e'l_ oferecido pelo governo federal.
tão as portas de muitas residencias durante a nOIte. Em Aquela 'modesta Universidade do }iiawassel dá ensino
tuna de minhas viajens eu perdi um pacote' entre outros gratuito a rapazes e moças pobres, em troca do trahà'lho
ol;>jetos um par de caríssimas lentes de máquina fotográ- dos nlesmos na moderna fazenda de sua propriedade.
fica.

. . .. .... ....

Embora sem recursos financeiros para executar seu

lar�o plano de construção de novos edificios para a Um_
versidade, o presidente recusou nm emprestimo a 2,50/0
pagavel em 4() anos, posto a sua disposição pelo governo
federal.

E o agressivo presidente justificou a sua atitude rle­
clarando que um emprestimo federal a uma universidade
fundada por uma igreja, daria ao governo um cert� COIl_
trole sobre, a instituição e que a liberdade e a indepen­
dência da escola não, seriam ventiladas por preço algnm.
uE decretou" "Nós precisamos de um minimo de um con
trole goyernamental, 'não um'maximo.

-

Grandes governos foram os povos pequenos. Isto é ;.)

que está acontecendo na Russia hoje em dia". O Presiden_
te evocou os principios defendidos por grandes americanús
Benjamim Franklin disse em 1775: - "Quem sacrifira
uma liberdade essencial para obter uma pequena segul"an_
ça temporaria? não consegue nem a liberdade nem a segu­
rança" E 'VIlson, o grande estadista afirmou:

A liberdade nunca veiQ do governo. A hi�toria da Ii
bel'dade é a historia da limitação do poder governamellb!�
não .de seu aumento". O americano tem horror ao comll�
nismo e só aceita com muitas resel'vas qualquer uass',

direção ao socialismo como as inovaçõe� introduzida� :por
Roosevelt e as leis b'abalhistas da Inglaterra. Ele defiejl.
mente aceita � ideia que colaboração possa fazer tanto
ou maior progresso <lue compeUç;lo.

Ele não precisa três dias especiais do ano para se ex,.

.1>andir, libel't3l' os seus complexos e desabafar o espirito.
.() proprio tmje dO americano revela a sua despreocupa.
'ção pE.'la opinião �lheia. É comum ver-se um velho profes·
:.1Sor de l�niversidade' com uma gravata de cores berrante';,
"'Ou uma senhora sexagenaria pintada como moça trajada

',cfmo tal. O seu senso do, ridiculo está muito distante do
lnosso. �,

Embora constantemente preocupado com a dura com_
.petição nos negocios olÍ na sua profissã'o e com o mo._4!'1
de melhor servir' a sua comunidade,- e de estar para isso

· preparado, o americano e· dotado de um espirito que fil­
,cilmente nós classificariamos de ingenuo ou mesm0 lllfall�
,til. Não é de e;xtranhar ver·�e um jornal universitádú pu-
blicar 'em .primeira pagina a noticia de que um pato se:�
vagem foi visto no lago da unh;ersidade e que o' profes_

· sor do colegio foi consultado sobre a classificação daqu;�_
· la ave na familia dos patos e solicitado a explicar o fato

extranho de um pato selvagem aparecer naquele lago.
Não menos comum é ver-se na primeira pagina de m:;

,

" jornal de cidade grande, uma fotografia ,enof.Jne de úma

'�arota com um gatinho nos braços e a história de que a

,garota estava muito satis'feita com a volta do gatinho ql.le
·

há urna semana havia desaparecido do lar. É notavel v 1',,-

�. pirito de organização e de trabalho do americano, Ele or_

ganiza e planeja tudo, com ellorme antecedência e muito
"tleticulosamellte, .Muitas vézes eu tive que responder a um

convite para uma palestra, com dois ou três meses de !1l1-

'tecedência. Um c:on'\jte para uma fesia ou reunião f;ImíTI_
ar geralmente é mencionada a data até a qual o ,convidado
deverá respondoer se poderá ou niio comparecer. A efic+
enda com que operam as companhias amel'Ícanas bem a�

: testa a sua organização. Um dos aspctos mais atraentes
< da menhllidade americana é Q de seu '('sc{úpul�\ o d" seu

Meus amigos advertiram de que se o ,pacote tives�c
algo com o meu nome e endereço ele chegaria totalmente
as minhas. mãos. 'De fato uma semana mais tarde eu r('c(' �
bi o pacote pelo correio, cOm um recadó da pessoa qUf'
achára. '.

Sem duvida o tIue há de mais curioso e pitoresco no

espirito americano é o seu amor a libe�da�e e á competi­
ção. O "New Deal" iniciado por Roosevelt em 1933 e con�
tinuado por Truman tem livrado o pais das perigosas os­

cilações.. econôl;rJicas, dos altos e baixos, que produzem Og

panicos financeiros das miseriascomo o de 1929 e 1933.
O governo tem atua.dó, como uma valvula de seguran_

ça para a economia nacional e sobretudo tem protegi.do
a classe pobre contra a exploração e o desemprego e evi­
tando a acumulação dàs riquezas. Contudo o partido Dr_
lllocrata de Roosevélt e Truman tem encontrado forte D,­

poio apenas na classe mais modesta:, principalmente
na, força poderosa das uniões trabalhistas, Os Repuo!ica�
nos que constituem os conservadores o' homem de ne<t�­

cio do grande ao modesto e a maio;i� dos profi�sion:is" ,

defendem ardorosamente o, principio da não intervenç'ão
'do governo no curso natural da economia do pais, comba_
tendo a economia dirigida, o controle de produção, o 5U3-
sidio aos fa2Aendeiros e a creação das leis sociais. "Sem�
pre que aceitamo'� um favor do governo sacrificamos nos-
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Ob_'á$ 40 .o�to" 40 Itaja'

, ' Visita aos festejos de comemoração do centenário de Blumenau,teita em 2-9"5.0� dos �vios NF!?.'e�cpla d� M,arinha âe-Guerra e

, - NI hidrografdco, estando' o primeiro atracado no noto cais acostável
y .......I �.W. \ Ir

�- A /, -_.!�.�

,Um forasteíro que visita,

I
muito. 'transpôs as fronteiras.

'.
.ca do Sul, Inglaterra, Rotter uíga algo a respeito ,desta ím-

pela primeira' vez, o, .ríquíssí- do riosso país. " I Dr Tb·,ers da Lom"s' dam e Espanha, d ;valor comer- portante Emprez,); .

'

ID9 vale do rio Itajaí-Açú e se Não sendo' o objetivo deste ').. li U U .cíal das mercadoríàs. importa- Fundada pelas saudosos Co-
demora em apreciação do por" artigo entrar no mérito dos flem-Ioo" "ram em Cr$ 85.281.949,50. /'

mendador AJ:;ttónl') I.;-ite Gar'
to da cidade de Itajaf único Importaneíssímos detalhes tê- , I Ano de 1950: - durante o, La, Conde Leite Garcia e S11r.

escoadouro de ínumeros pro- cntcos da luta títaníca entre os
. 1° semestre, as mercadorias ex- (�ty Lage, aír.Ja é presidida.

dutos dessa"vasta zona, encon- elementos da natureza e o ho- i portadas para ; Inglaterra, Es- lA>lc- ilustre engenheiro patrr-
:trará por certo, motivos para mem, tão galhardamente ven: I tados Unidos, ':Argentina, Ale" cio Dr. Antônio Leite Oarcía;
a critica das ineficientes íns- cida pela íntelígencía e dína- manha, Africa 40 Sul, Bélgica, f:J.t:o do fund-idor. deíxandc
:f;alações portuárias para aten- mísmo do engenheiro Fleming, ,...

, Holanda, Suiça e Austrália, já antever outros tantos nomes.
der ao desusado � movimento - e sim o desíderatum do sim" atingia o valor de i'!iJstres, na sua Diretoria, taIS·
idos barcos mercantes de qua- ples repórter - expor em pou- Cr$:�1:4.467.845,40, e at� novem- cerno: engenheiros Romeus de.
si todas as bandeiras do mun- cas palavras os ,fatos que se

do. Mals, se este mesmo ."foras- sucederam n'um. relatívamen-

área utíl' e de estrutura. leve,
/

.

.

, Fotografia tirada em novembro de 49, vendo-se a 1a metadetambém em concreto armado- \'

Fotografia -Dirada em 9"7-46, por ocasião da visita ás obras do
a exportação para Itajaí. ,

de um armazem conclu'ido e pequena parte de uma área tie

Diretor. do DNPRC Dr. Clonis Cortes e Eng.-Chefe do 17° .

tisticos de exportação' para
-

o

�xterior' da Coletoria Estad�al I
onde fomos gen�ilment�_ ,aten-I
dídos pelo seu tituar sr. Julio I

Teixeira.

233 m.1. de cats acostâoe; em c.a., unico existente, vendo�se ao Ano de 1949: - portos de
.,

...... I. Vista do navio americano MORMACTE1L' atracado (ao noV�
[unâo'o: silhueta da la metade de 11m armaeem. com 2.,000 m2. destino: - Argentina, Estgdos r'

- f

DPRC Dr. Thiers de Lemos Fleming

teiro vier acompanhado de

U!Il.jte,
curto 'espaço de tempo,

eatarínense conhecedor da sua transformando uma barra, qua"
terra, ele sem duvida, admí- si impraticável 'para os peque-

. rar-se-há do "milagre" do por- 'nos navios, em um, canal de
11;0 de Itajaí e respeitosamente aces-so franco aos transatlantl­
tirará o seu chapéu em nome-tcos de porte magestoso cujos

: nagem áIs realizações do '17.° comprimentos, do casco, supe­
Distrito de· Portos,

.

Rios e' Ca- ram: aos 140 metros e doando
. naís, dirigido pelo grande en- ao porte própriamente dito
genheiro patrícío- Thiers de com um ancoradouro moderno,
Lemos Fleming, cuja fama de em concreto armado, munido
um dos maiores vultos da en- de grande armazem para as

genharía hidráulica, já há mereadorías, de 4.000 m2. de

/ ãe área util. na sua fase de conetsuçõo em aõrü de 1948 '

/,

" ':-:
.'

... �. ,�

Até 1945 praticamente não
\ .

houve e, isto pelos seguintes bro de 1950, o valor já supera-: Sá Freire, ArIfliJ,nóo Ferreira.
va, em relação ao ano de 1949, I Leite e Alcino, Nogueira. da Fon-motivos: em Cr$ 6.346.009,30. ,

seca que honram a engenharia-
, . Todas as obras do porto de brasileira.

'

.Ate o ano de 1939, pordefl- Itajaí foram ,executadas pela Podemos, ainda dizer, 'que o".
. '. (qOBRAZlt) Companhia de capital da dita Companhia éo·
ciencia da barra e durante os, Mineração e Metalurgia "Bra-. pura e exclusivamente nacío-:

zil", sob supervisão do 17° Dís- nal'e SU6S atividades restrín"
an� de',19�0 a 1945, émr vista tríto de -Portos, Rios e Canais, gem-se tão sómente ao ambíto-

'

cabendo citar que, de há mui- nacional.
.

to essa Cia. vem .colaborando Finalizando esta curta re­

nas realizações do.' Departa- portagem. cujo objetivo é der
Para se ter uma idéia do de- menta Nacíonai de Port!')s, Rios mostrar, mais uma vez aos ca­

e Canais em vávios pontos do tarinenses o que de grande eles-
senvolvímento, do porto, du- país. .Justo é, portanto,' que se Continuà noutro local

Engenheiro-Chefe: do, 17°
Distrito de Portos, Rios'

e Canais.
.

da conflagração mundial.

rante os ultímos 2 anos .e da

ímportancía sempre crescente,
\

para a economia catarinense,

apelamos para' os dados. esta-
\

,

Unidos, Curação, Bélgica, Afr!:'
"

16.000 mã., paoimentaâa: a paralelepipedos

, cais acostável no dia 27"4-1950)
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'Alfaiataria '., Dias �1���;��OO�;�á��:;� o A' S A
.

DAesNejoa NBoOaVsopeastas:tade RATAL e: Feliz :! :�:1�:::��:/IbUqU"qu, di, A 'f-Exp'os' tção(_, dlstílíla clientela "E' maise vantajoso para nós -

divulgar, � primeiro lugar, a

(EDIFICIO DO MERCADfJ) cultura brasileira:.

"Quando êle estiver' mais Iami-

Sta Cat l-na liarizado com a .nossa cultura; sen.

.

. a r til'�se-á levado,
'

espontaneamente I

a estudar 'a nossa língua",
, Esse "ele" a quem se- refere

José de- Albuquerque � o' norte,

lllllleT,�ano. ii
Albuquerque acaba de regressar

dos EStados Unidos.
Como médico - e especialista

em urologia - Albuquerque rea.

lizou uma viagem de estudos que
o levou de um extrema a outro

do territólio norte.arnericano.
Essa viagem lhe serviu não só para
realizar pesquizas relacionadas

Cal '
com a medicina mas. também pu- � "

ra analisar o povo dos Estados
Unidos e certos pontos de vista
norte-americanos com respeito ao

Brasil.
"Uma coisa _ afirma Albuquer_ Deseja üos

,

seus [reçuezes e amigos Feliz NATAL e

que - eu notei em tc.Jos os lados' prosperidades para 1951
por onde

ia.�d�:, ínterêsse pela I óleos - Tintas - Ferragens - �rmas e Munições.
cultura bras'i.ellr�.

, ,f1gências e Represenações
"Mas o inte�êsse pela idioma

Rua Conselheiro Mafra n. 33 - Caixa BOstal 404 - Tel. 1.115
que falamos e pequeno". .

.,

. , '.
.

Albuquerque' refere que o norte Flon�opolls
..

americano prefere estudar espa,
nho1.

A seg�nda onda

00 JORNAL "THE SAN FRANCISCO CIIRONICLEd•
-
..

�
...... OE' SÃo FRANCISCO, CAUFÓRNIA, E.U.A._

'J
..� Um desenho que apareceu recentemente no THE

SAN FRANCISCO CHRONICLE, diário publicado nos

Estados Unidos.· Fôrças ode reconstrução da ONU che:
gam (no primeiro plano) à Coréia afim de darem ini­
cio à enorme tareta de r�hQ;bilitação e auxilio para o

país destruido pela guerra, enquanto' fôrças armadas
daquela organização (ao fundo) terminam a missão
de destruição dos comunistas norte-americanos e âe-
estabelecimento de uma Coréia �ivr� e .unificada.. \

.i

\

Rua Conselheiro Mafra n. 8

Florianópolis

Armazem ftlwin Kaestner
SECOS E MOLHADOS

,_A.RMARINHOS E LOUÇAS
Rua .Amazonas

, GARCIA BLUMENAU
\

fefeifa tp(if)ei�(! &- �ia.
.

REPRESENTAÇO�S
Desejam aos seus a'i,rgqs,/· fregueses.

Boas Festas de NATAL e um

Rros/Jelo ANO NOVO

.

Deseja aos seus distintos clientes, amigos e ao público em geral
Boas Festas de N,f1TAL e Feliz ANO NOVO

Compras e vendas de imóveis - Loteamentos - Adminis·
tração - Hipotecas /

Processos nos Institutos e Caixa Econômica - Pagamentos
de impostos

:Rua Deodoro, 35-Tel. m784-Florianópolis-Santa Catarina

IAos seus freguezes e amigos' deseja um FELIZ NATAL
e prosperldades: para o ANO NOVO

.. -' ......

B08S Festas - Salve 1951

A [xl1ositla-o ��.ua Felipe Schinidt54[t-' IV . Telefone t603

Slo ·P.ulo
.,
.

-DE.-

EGBERTO MOELLMANN & CIA.

Està preferência deve-se ao "Não é por acaso
.

que o espa, caminho certo.
pensamento de que aquêle que nhol é uma língua oficial das Na_ "Não há vantagem em insistir
conhece espanhol pode lêr e com, ções Unidas, coisa a que o· nosso no ensino do idioma. E� preciso
preender o (português. \ idioma dificilmente poderá aspl- insistir na maneira. de ser do' no-c
B o norte.amerícano n ... opí- rar", . so povo, n� n,ossa cultura, na nos-

níão de Albuquerque, acha que" o N:o �s� dêste racíocínlo, AI_ sa formação social.
espanhol é muito fácil.

. buquerque . acha que as cadeiras "Mas já que falaD;lO� a norte"
"Além disso - observa A16u_ de português que éxistem nas U· americanos, fi��mo:s' em inglês,

querque - nos Estados Unidos niversi�ades �iorte_àinericilit�s são Uma vez interessados em nós, êles
existe muita gente descendente pouco úteis ao Brasil.

'

próprios aprenderão nossó idio•

de espanhóis, ao passo que muito Neste' sentido, AlbUJIUerque ati.
-

ma para poder lêr sôbre o Brasil
poucos são descendentes Ide por- mite que j� se tem feito alguma nos originais".
tuguêses. ,coisa. Albuquerque acrescentar'<"
"Si a tais falos acrescentarmos Cit� por exemplo, o msta!uto "Mediante

_

a divulgação da n0'3'
que existe em espanhol uma lite, de Estudos Brasileiros -da Unívec sa d.!ltura nos Estadj.)s Unidos
ratura mais ab�dante do que eCn sidade de Vanderbilt. poderemos criar oportunidade;
português, compreenderemos a "A Universidade de Van®rb!lt cada ,vez maiores para o nosso
atitude do norte-americano. - opina Albuquerque - está no pais".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os clichês acima demonstram o trabalho que vem send;:::xecutado, com rnáquinárfa moderna e eficiente, _
na cons­

rrução de um trecho da rodovia Estreito - Biguaçu.

-

-

v
,

As aUvidades do Departamento de Estradas. de Rodagem do Estado de I

-,

S.Catarina, que resumem o plano desenvolvido por aquele departamentD •

manifestam o interêsse do Govêrno
.

do Estado de beneficiar a quantos·
necessitam de bôas !slradas para o nosso progresso.

( - \

-

I .

Possante máquína preparando o terreno,

també.m
no

trecho que acima nos referimos. "
"

,

_. ,

•

•

�.k"'__ L..;.;';" . '" ,� ::,;:I�

. .
. __ , ���._:".�"",:.__",;,,;_,:,_.....J�_ _

-
/

,

,
,.

,

E'dificio das oficinas do D. E. R., no Estreito, onde são

I������d.OS �Odos os veiculos e máquinas daquêle Depart,a
-

,

• j

�'
'

.

'
.

.
'

/- �
'. .,f

'/H\,;'�. '

)
�'. ,

, '

,
'

-

"'" Conjunto de, possantes máquinas do D. E. R" adquiridas r

pelo Govêrnordo Estado, para execução 'do plano rodoviário
em Santa Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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l Oomercío e Iriduatría
.

:�
".:.'+ ...:J

.1 j A seus amigos e prezados clientes deseja Boas Festas de Natal �
'�I� e prosperidade para o Ano Novo

�

:�:;
� �
�:,., <, ...��

I -uatviz: -- Flor-ianépolie ' j
�� JT� � '%.:

;::.><' :-
FILIAIS: - LAJES - JOINVILE - BLUMENAU - >LAGUNA - TUB,ARÃO E SÃO FRANCISCO�DO SUL

'

,"';'
.s �i�

....l. \, -
.

'>"

..... ; __. " .1 i �t�
, ..:. _ i "',... o,, (t�

-:�:.� ESCRITóRIO EM
..�URITIBA _/-' �

, �i�
.. -*.+

::�: IMPORTADORES E ATACADISTAS �i�
-

\.
:1: '

�.�.

� 'f� i., ·1 i: \�i�
..�I. FERRAGENS - LOUÇAS � FAZENDAS _- MÃ"QUlNAS: EM GERAL ���
_+'.+ \

" I:'�
, ..

. �t+�t'+ . Agentes da Cia. GOODYEAR DO BRASIL E GENER�L MOTORS DO BRASIL, S. A. �.�
'�:.'+, ���

ii End. T.,elg._
.

HOEPCKE .�
'... ����,+'.'+ ..�.
' ..

' ���
'1:,+ ..�.
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-
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Bar; Sorveteria e
l

..

.

.

:E Confeitaria Chiquinho
.� �-
� . �
'(t,

10[1 � ra�1
.:.

i . *.� T
� T

t TAXAS DE DEPOSITOS. *i%. +>.'+ .

�:.'+ Contas nas quais o Banco atende retiradas de QUAISQUER ThL .. l '

-�t+ PORTANCIAS, SEM.. NECESSIDADE DE AVISO: :�: TEM O· PRAZER DE CU}1PRIMENTAR 'A TODAS PEssoAS

_�t+ Depósitos Populares - (limite de Cr$ 10.000,0?) ... � .... 4Wo/� a.a:
..:.

.

AMIGAS, DESEJANDO-LHES UM FELIZ NA T A L E

�.'+,
. Depósitos Limitados - com limites de Cr$ 50.000,00 4% a.a. !

...:. PRóSPERO A NO N O V 0_
..�.

'

com limite de Cr$ 100.000,00. . ..... , .. :.............. 3% a.a. �
S"

� L' 't (I t' ) 20{ ..�.. � ALVE _ 1951
.. Depósitos sem ImI e - qua quer quan la . . . . . . . . . . . . . ,o a.a. :.� �

i COHI��ta!�qn'�q�.�;���!.��c,,�.m,�)Razo i Fabrica de" Bebidas «Marte»
� y M
.....�.: Depósitos a prazo fixo - POI' 1? meses .................• 5% a.a. +'t+ Irma-OS, 'M"ende··s & elea.i :. I Com retirada mensal de juros -----;- por 12 meses -4%% a.:;>, 1.�t+, Depósitos de Aviso Prévio - 90 dias 4%% a.3. �t'+ ,Indus:trl·a e c�o'Dle'reI-o J

�� 60 dias - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 4% a.a.· �. .,�
-

'(t+. 30 dias , -. 3%0/0 a.a.
"

� ..�.
'�t+ Letras a prêmio - (Sujeitas a· sêlo proporcional) ..�.
'(t+, por 112 meses :'.-..... 5% a.a. ..�.
� L
:+:. .

.
OPERAÇõES - O Banco faz tôdas as operações de crêiit_p e fi.:

..�.
, .. nancia o comércio, a industria, a agricultura e a pecuária. atrave's· d:lS %._

�t'+, suas carteiras e:;pecializadas.
� .,,.

� � �L
.

�� AGENCIAS - Mantém filiais e Correspondentes na� prmClp'llS �I..

1:+ )_
_ praças do País e Exteri?r, :pps�uindo �s �eguintes Agências no Es!ado ,�:'+�t+, de Santa Catarina; Flonanopobs - .Jolllvtlle - Blumenau - Tubar!'í.o .,,.'

.

�t+, - Joaçaba - Hio do Sul - Mafra. ' . ..�.
� �
� �
� �
� +

�:�:.:..!..:..:�!+!:�:+!:��.:+:+:..:..:��:._.!._.:�:�:�:��:�:�:�:�:�:�!��:�:�:�:�:�!�:�!�:�:�

- '-

._ iDE _

TEODORO FERRARI & ClA. LTDA.

Especialista em Pães _ Doces -,.- Biscoitos _:_ salgadinhos _
Conservas _ Frutas e .Bebidas Nacionais e Estrangeiras

Deseja aos seus freguezes e amigos Boas Festas=de NATAL e
Feliz ANO NOVO

André Santos e fl1mília

.�
,

Têm o prazer de congratular·se com iodos os seus dist'in­
tos freguezes e amigos, na dáta magna da 'cristandade, dese­

jando.lhes um Feliz NATAL e um ANO NOVO cheio de pros­
peridade.

LARGO FAGUNDES, 4 (Térreo) - FLORIANóPOLIS

"
.

i,M./..
,

Desejam aos distintos freguezes e amigos
BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOV;O

\
.. ,,,(.

COMPANHIA DE SEGUROS ALIANÇA DA BAHIA
e seus Agentes

.

Campos. _ Lobo- & Cia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTAPO-Domingo' 2� de Dezembro de 1950
------------------------------------------------------------------�------�------------------------------------------------�------------�

A finalidade do' IBOFE é: pesqui,
z�r o ,q.tte vai por êste Brasil ato; I
,ra;"'especialmente \ com base na opi,
niã'O popular.

'

"

' I·Uns elogiam o !BOPE. Outros o

I "-.

,

'

�f��:;��::::�t:�;:�::::iCon�oroil- Tintas' S A Casa·Es erança
lio Penteado-é o estado numer;)!--: TINTAS YPIRANGA

-DE-

ll�)l" em organização social. I ' �"
"

LUIZ RIDER

',NãO, é ,q'ue o governo tenha feito

I
l Brins -- Casemiras .;_ Tropicais -- Lans

-

-- Sedas--

tá} 'organização. ' x; Roupas feitas para tHomens, Senhoras e Crianças.
'''Foi ó próprio povo catarinense DESEJA AOS SEUS AMIGOS E CONSUMIDORES UM VENDAS A VISTA E A PRAZO

qúe soube se organizar", I ;FELIZ NATAL Desejamos aos nossós freguezes Feliz NATAL e Próspera
-Ai Aurícélío Pe��ado refere.se

r � SALVE 1951 __
ANO NOVO. .

��t�:����:�;�;�;;::�;;;BRlm (qp�I�E����t�a Moda)·· êá��40 Fiõrto
o dono de uma grande fábrica: Aos seus distintos clientes e amigos, formula os melhores

de camisetas foi um ",?-omem que votos de um Feliz NATAL é Prosperidades para o próximo C-umprimenta sua distinta freguesia desejando Boas F�
começou fazendo tecidos de malha ANO NOVO. .»: tas e Feliz Ano Novo. \.
para vender de 'porta ,em porta. I - -- SALVE 1951,- � 1950 - SALVE -- 1951
"Os industriais de hoie são. os ALFAIATARIA BRITO -- Rua Tiradentes -- Fpolis. Rua Felipe Schmidt, 36 -- Florianópolis.

a:�:!���d�eO����:�.. , consideraç��s�M' I 5 C E L A N E AI
'

,

sobre Santa Catarina e o. BrafHl,' .

c
.

!Auricélib Penteado faz mpa atir_

ac Iquemação "para mim inédita

:l' I
"

"O
_ pai,s ,��is ;ociah.·sta o. mlJn,_

A CãS� �ISCEI:ANEA, a c�sa que te� de tudo, des�j� ,

,

do nao e nem a Russia n m a In ' aos seus distintos clientes e amigos um Feliz NATAL e Pros

glaterra: são os Es�ados Unidos":; peridades para 1951. Ag'radecendo a preferência de sua distin� clientela, for-

;��}:;::,�::;:,::�;��� ;;;1,11, LOJA 'RENNER- m:::::::�E&�S���S���li�a�:�O'Onde está a riqueza mais divi,
.

_ ,

dida? Onde é que os operários tem O C U L O Sa.utomóvel� On�e é que cada f�mi_! I'
.

ld1a tem um r�fr�ge?radNor e qUEasti 10- i
DESEJA BOAS FESTAS E FELIZ A � O N Ó V O AOS Pelo lnenor '

os casa pro.pna. os s a',los ' '\

.Unidos. SEUS DiSTINTOS CLIENTES

,De ;�Blume8,au·· '"

a WasLington
Por AL NETO

Auricélio Penteado não tem pre­

conceitos contra Santa Catarina. I','Em verdade - diz êle - Santa

Catarina é, em cc- ta f -rma, o estado I'
-

numere I1Ill di) Lrnsil".
Senti vontade de abraçar o AUf!_

célio.
I 'Santa Catarina é talvez' o estado

.menos compreendido do Brasil.

Há' até quem diga que Santa C9.,
(

tarina não é Brasil porque l.llUlle�)
rosos catarinenses tem os cabelos

louros e os olhos azmis.
.Bern, 6 homem que compreende

Santa' Catarina é um homem que

deve conhecer de perto a realidade

jbrasileira.

,

Na verdade, a profissão dele é í
exatamente' essa: descobrir o que l
é

.'

a realidade brasileira.

, 'Auri.,c�io Penteado, é o. diretor dr)
Instituto .Brasileiro de Opinião PP.
blica ou' como geralmente se diz,

, , ,

(l'IBOPE.

Hotel

,

- SALVE 1951 -

PREÇO
Só na JOALHE,RIA MtJLLER
Roa Tr"juDo, 4 .._ 'L�RIANO.POLIS

r

Ora, essa justiça social, 'esse pro,
gresso para os trabalhadores, é
precisamente o objetivo pelo qu'al

BARos socialistas dizem que lutam.. I"Portanto, os Estados Unidos,
•• •• - I \

......

que ja consegmram ISSO tudo, sao I -

o país mais socializado. do mun,
-do", IAuricélio Penteado sorriu e acres; •

��oo: 'I"É um país socialista qU� 'nunca
Em ambiente �ranfino o Restaurante �<?GUINHO' e�tá

precisou do. socialismo".
' apto I?�r.a bem servir seusJr�guezes com higiene � atençao.

................ ; ..... '.- .... .:,
Díáríamente: - "Almoço' Comercial" e "Prato do Dia".
Aosseus distintos clientes e amigos o proprietário do "Bar

e Restaurante FOGUINHO" formula os melhores votos de Fe
liz NATAL e Próspero ANO NOVO.
Rua Conselheiro Mafra, 10 - Te!. 1.201. - Florianópolis

e �ERESTAURANJE
"FO<iUINHO,j

I (o(eira dos Pést Combalida ;no.'.o Dia
,'Seus pés coçam, doem e ardem
.anto a ponto de quasi enlouque­
cê-to r Sua pele racha, descasca ou
sangra? A verdadeira causa destas
afec�s cutâneas é um germe que
se espalhou no mundo inteiro e é
conhecido sob, diversas denomina-

-

ções, tais como. Pé de Atleta. Co­
ceira de Singapura, "Dhoby" co­
ceira. V. não pode livrar-se destes ...

sofrimentos senão depois de eíímí-
nar o germe causador. Uma nova
descoberta. chamada N i x od. rm,
:faz parar a' coceira em 7 minuto§l,
combate os germens em 24 horas'e
torna a pele lisa, macia e limpa
em 3 dias. Nixoderm dá tão bons
resultados que oferece a garantia
de eliminar a coceira e limpar' a
pele não só dos pés, como 'na"
maioria dos casos de afecções cutâ­
neas, espinhas, acne, fIieirás 'e

impingens do rosto ou do corpo.
Pe9ll Nixoderm, ao seu farmacêu­
tico, hoje mesmo,. A nossa ·ga-

Rmode... ;��t�ato�
farli u IUGCÇÕ" GilMliGaS pl'oteçao.

t++:++:..:..:++:..:..:..:..:••:..:..:++.�++.�++.�..1++.� � � �++.� � � � � � ��,� � �..�..� �.:..� .
"i'-

- - " " J � � � � � � � � � � � � � � � � � �
_ � _ � _ � _ ....:� _ � _ � _ � �

C :i: ��c�ado & Cia. SIA-Comércio' e Aqênc as ii:
FIUZJl LIMA & IRMÃOS, ._�. dlstrlbUl�ores. dfls a;famadas balanças FILIZOLA, comunicam que estão aptos ._t.

Cons. Mafra, 37 : a garantIr asslstenCIa permanente às balanças adquiridas em suas lojas con- ._t.
Florianópolis �t" tando para i�to, qom os serviços de mecânicô� especializado na Fábriza Filizo- ._�.

............... �:+ la, de São.Paulo, onde ô'mesmo _vem de realizar com,pleto curso de especia- ._:.
C.�j•••, '..,. Qrnatu. Piflmet', �:.. " .� _ lIz�çao �m con�ert?s, �,Just�mento e reformas de balanças. �_ ._t.
Meuu d•• melllore., pelolraí. �t Rua Joao Pmto" 1�-FlorlanOpolls,�S.a� Catarina --- Telel'ones: 1658-1500-1362 :
Dorei preço. .6 DlI! CASAdMIS ��.

. . ,

'. ,.,"
CELANE�- RuaO,' Marrej ..:++:..:+:+:++:..:..:�:..:..:++:�:�:�:._._(�:�:�:�:!+��:�:�:�:!+:�:�:�:�C�:�:�:�:!_+:�:�:�:�3·

AUTOMdVElS
CAMINH6E S

CA'MINHONETAS
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I�nho para ves(i�oS e taitreurs mitro pM Cr$ 80 00
Calças de .IrOpicill para praia a Cr$ 98,00 -'

=--_,S_a_i_a�s-:--:-p""",,""-I-,-is_sa_d�'a�s--,--...;a_....C_r_$_14s5�1O�O___:.I�n__;_a�·A.....--M-O-O-E-lA__..;;_R ! !�!'--:---rJJl nova guerra
Por AL NETO

de 1950

Vai começar a Terceira Guerra
�Mundial?

A agressão da China Comunista
-contra as tropas das Nações uni-II-das, na Coréia, significa que os dois
mundos, o Mundo Livre e o Mun.l-do Soviético, vão finalmente en,

; galfinhar_se de uma foMIÍli total?
É claro que eu - nem quem quer

-que seja - pode dar-lhes agora
"uma resposta decisiva.

Entretanto, para que vocês pos;
''sam avaliar as proporções a que •

_-chegará um conflito total, si arrl'_. 'I'eeídos de algodão, sedas, armf!rlnhos e perf��as,])entar, eis aqui uma analise das eomp.rem .na Casa ORIENT.A�, a mars barateira 'da CIdade.,forças que se defrontam: Aos seus freguezes e amigos Boas FESTAS e' Feliz ANODe um lado está o Mundo Livr-e, NOVO.
'integrado por 52 ·nações. Do outro
-está o Mundo' Soviético, que consta
-de 10 paises.

As 52 nações livres, que apoiam
-:a atitude da ONU na Coréia, são
-as seguintes, por ordem alfabetiea:

Nas Américas: Argentina, Boli,
via,' Brasil, Canadá, Chile, Colom­
'bia, Costa Rica, Cuba, Equador,
'El Salvador, Estados Unidos, Gua,
-temala, Hai.ti, Honduras, México,
"Nícaragua, Panamá, Paraguay, Pe,
7Ú, Republica Dominicana, Uru,
,guay e Venezarela,
Na Europa: Bélgica, Dinamarca,

"França, Grã Bretanha, Grécia, Is.
landia, Luxemburgo, Noruega, Pai.
-ses Baixos, Suécia e Turquia .

.

A Itália, si bem não faça parte Deseja a todos
-das Nações Unidas, ofereceu assís;
-têncía para o cumprimento das 0.1.".
-dens do. Conselho de Segurança

Na Asia os paises do Mundo Li.
"vr� são � Afganistão, Bírmania,
-Chína Nacionalísta, Filipinas, In,
-día, Iran, Iraq, Israel, Libano; No.
va Zelandia, Pakistão, Saudi Ara.
'bia, Siria, Thailandia e Yemen.,

Na Africa, a Etiopia, a Liberia e
-a União da Mrica do Sul apoiam
'as Nações Unidas.

O numero. dos integrantes do
-Mundo Livre é completado com SI.
, Australia. -

Contra estas 52 nações do Mundo
'Livre, formam os 10 países do Mun�
- do Soviético.

Destes 10 paises, cinco fazem /-------.......--..........::;.---------------------l'arte das Nações Unidas. São a M O DAS C L I P E R-l{ussia, a Tcheco..E�lovaquia, a Po, ,

"lonía, a Bielorussia e a Ucrania.
O Mundo Soviético inclue ainda

-a Albania a China Vermelha, SI.

Rumania, 'a Bulgarta -e a Hungria'.
Ao lado. destes dois mundos, eu

'gostaria de colocar, numa posição
'ioda especial, dois países, ,

Sã'O estes a Iugo.slavia e o Egito.
Ambos estes paises qão apoia.

ram a decisão das Nações Unidas
l1a Coréia.
Não apoiaram as Nações Unidss

-mas, ao mesmo tempo, asseguram
que desejam permanecer neutros,

um acre.
-como a Suissa.

Os> �j)neses nada 'p()dillDl fa..
Claro que nesta enumeração não.

zer COm t� póuco. -

'inclui Os paises ocupados, tais com')

A produção. de menos de um acre

'Q' Alemanha, a Ausfria e o Japão.
de terra não lhes permitia pagar

Si bem de um lado estejam 52'

os impostos.n�õ�8���a�nasl�ab� �������������������5��5�����������5E�������1 ��p�e���n��nm
lança d� poder exige uma Investi;

donos elas terras, ainda tinham que

-gação cuidadosa para saher qual é

pagar iriipl'>sto'S. '

-o Mundo mais forte.

�ara os 'tIUe 'tinham' sido arrenda.
Isto eu lhes direi no meu próxi;

tãrl?;s nos tempos anteriores aos

-mo comentário. Naturalmente, dír;
comunistas, a coisa também piorou

lhes.ei também em que fatos ba,

porque PS 'impostos eram agora

. seio minha informação.
mais elevados do que' o ar.rend1�menta que costumavam pagar aoproprietário particular.
Finalmente, quando achava queas terras estavam sendo mal adml.,nisfradas, ,o governo punha o ar.,reudatârío na rua.
E a fazenda passava para a mão1 fie um comunista mais competen;::J ::J Sir'§lJ§lêF-Jr'#Iêr§JS : t�. '

......__..............-� .....-_._�-......,......- "

.��' "',"Í""ct

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..

Artigos de Natal
EMPÓRIO ROSA

TINTAS-PARA PINTURA
COTTOMAR

BALANCASSua balança precisa de conserto, ajuste ou reforma ?Dispomos de mecânico especializado na FábricaFilizola, em São Paulo;Machado & Cia. S;A--Comercio e ��n-ciasRua João Pinto, 12 - FloríanõpolísTelefones 1362-1500·1658

- SALVE 195.1 -
Rua Oonselhetró Mafra, 15 _:_ Florianópolis

Oasa OSDarLi.a
Comprar na Casa OSCAR LIMA 'é zelar pelo próprio in-Iterêsse.
Sempre artigos de primeira, qualidade por preços' convi­dativos.
Casa OSCAR LIMA uma tradição no Comércio' de Flo-rianópolis. "

A Casa OSCAR LIMA des.eja aos seus amigos e clientesum Feliz NATAL e Prosperidades para o ANO NOVO.

q> ,1tt�.8$$q>seus freguezes e amigos, um Feliz NATAL eum Prôspero ANO NOVO
,

'J Casa "O PARAISO"
Rua Felipe Schmidt.

SALVE 1951 - BOAS FESTAS

1 >

-

�GUTsO'porcôrrijõndêiãCURSO GINASIAL em um ano (Decreto-leí nO 4244), Preparató­rios para Direito, Medicina, Engenharia, Escolas Militares, Escola Tec­nica de Aviação, �tc. CONCURSO p/o Banco do Brasil, DASP e 'outros,COMERCIAL PRA'TICO. Taquigrafia, Inglês,' etc. Matriculas abertas �Peçam prospectos hoje mesmo á Caixa Postal 3.379 - Curso de Madu-

Por AL NETO fiéis do partido comunista.Em matézia de reforma agrária, Pelo menos, êsse foi o-caso como capitalismo está levando, vanta, as melhores terras.
gem sôbre o sociaJsmo dos eomu, As terras mais pobres, ou as lãnistas na Coréia. imprestáveis, foram em alguns ca..No meu comentário anterior, eu' 80S entregues aos lavradores.lhes disse qual foi a reforma 3{P"á. Mas o melhor da história é queria feita: pelo regime, capitalista aqueles que recebtram as terrasda.Seoul. em ,pouco tempo compreenderamEis aqui o. que foi a ref�rma que elas de nada lhes valiam.agrár-ia feita pelo regime comunís, A verdade é que mesmo os fiéiata de Pyongyang: membros do partido comunista nã\)Inicialmente, o exército russo ficaram donos, das terras.que ocupou a Coréia do Norte �og') O dono de hldo era o governo.ao terminar a Segunda Guerra l\fun� Antes da reforma agrária dos to�dial confiscou a maioria das ter; munistas, 60 por cento dos campo.raso

neses eram p'roprietários de terras� Os proprietários não receberam na Coréia, do Norte.compensação alguma. -

Depeís de reforma vermelha, ne;Para explicar isso, os MIssas di\. nhnm mais ficou com um pedaçoseram que todos os que possuíam de terra.
uma -fazenda eram inimigos do 1)0. E em vez de 40 �r cento, o nu..vo, e portanto não tinham díreítos, mero de arrendatários ficou sendoOs que protestaram foram enfor; de 100 por cento. -

cados.
'

Por outra parte, as terras forl'll
dividi�as em parcelas de menos de

re]a "BRASIL" - Rua Vitorino Carmilo, 782 - SÃO PAULO.
N. B. - O presente pedido é nulo para fins de pagamento no ca­

so em que a publicidade aqui rereridas que sãfJ estipuladas ccima,

...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. PRAÇA 15 D,E NOVEMBRO, 22

ESPECIALIDADE: - Bebidas Nacionais e Estrangeiras
Tem o :Rrazer' de cóngratular�se 'com todos os seus dístín-:

I tos fregueses e amigos, ·na data magna' da cristandade. dese-.
,

[ando-lhes um Feliz NATAL e um ANO NOVO cheio de prose
peridades.

1
'

- SALVE 1951 -

Fnrmacia Moderna
-DO-

Farmacêutico EDUARDO SAN-TOS

: I. 1 f .� Rua João Pinto, 4

_,Desejemos aos DOSIO'S presados e distintos prestamistas
feliz Natal e próspero ADO Novo

Apresenta aos seus jrequezes, amigos e a distinta classe

médica, os cumprimentos de Boas Festas, com 'votos de pros:

p�idade no ano de 1951.

A

Luiz Faria, & Irmãos

Dirigido e orientado por té­
cnicos diplomados e compe­
tentes. Aceita-se qualquer
serviço atínente . ao ramo, in­
clusive correspondência.
Preços módicos. I MATRIZ _ CONSELHEIRO MAFRA, 60-62

Cx.
_ Postal, 3.j8. Florhnópolis "

Rua Críspím Mira, 41 AGENCIAS - São Francisco - Itajaí _ Laguna - Joínvitle -

Sta, Catarina Blumenau _ Lajes - Criciuma _ Tubarão - Pôrto União - Joaçaba
_..:: Brusque _ Canoinhas.

Caixa Economica Federar
de Santa Catarina

. . .AGRADEÇENDO A PR:EFER!NCIA DISPENSA1!)A PELOS
SEUS FRGU1?ZES E AMIGOS, DESEJA�LHES UM FELIZ

N A T A L E PRóSPERO A N O N O V O: End. Tel.. C E F A L

, Felicitam a todos seus jreçuezes e amigos, desejando-lhes
Feliz NATAL e prosperidade para o ANO�NOVO.

LUIZ FARIA & IRMÃO

Para colocar SOLA
em S8U Sapato

. PROCURE

O Id
'

DEPóSITOS - Populares limite Cr$ 50.000,00 - júros 5% capits...

I swa' O' liuados semestralmente.

teíetoâ e's' 1536. e 1324' Comerciais - Limitado e Ilimitado.

R- I·
.•.

M
8 Prazo Fixo _ juros 5 a 6%.

'e oJoa'ria 'orltz a' P.15 de Nov.n.22-2�.andàr l

,

•

c

• ...
•

Prazo �ixo _ com renda mensal juros 6% dois anos, pagamento

. Palsc.·o· dos Mo've' 8.5' T E R' R E .N O men��:���;��OS IMoinLIÁRIOS .: Juros.9 e 10% ao ano, praza

,

. '5 a 15 anos, pagamento em prestações mensaIS.
_

.".

. VENDE-8E 1 lote situado á' CARTEIRA DE 'CONSIGNAÇõES - Empréstimos com juros 12o/�
Tem o prazér de desejar aos seus distintos [reçuezes e amigos Avenida Mauro Ramos perto ao ano aos funcionários públicos da União, Estados e Autarquias,

•
.

.

Feliz NATAL e próspero ANO NOVO. do C..ampo do Manejo.
. \-fi

_ SALVE 19S1 _ Tratar nesta redação com o l OS DEPóSITOS NA CAIXA ECONóMICA FEDERAL TEM' A 2
���":""""""""''''''''''''''l"'-'''''''''':;;;;: ,

sr. Sidnei Noceti. EXCLUSIVA .GARANTIA DO GOVERNO FEDERAL. ,.;; : . .!-J

Rua - Gerônimo Coelho, n. 2.

Esquina - /Conselheiro
..

Mafra.

AGENCIAS POSTAIS ECONóMICAS _. Estreito _ Tijucas­
Indaial - Jaraguá do Sul - Mafra _ Rio Negrinho - São Bento do
Sul - Timbó - Ibirama _ Nova Trento.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Coop'eraJiva da E. Industrial Garcia A� grandes. !DdD�·<,
,.'

� trlas das lellcltatOeS
Londres, (B.N.S.) - A prática da

troca de cumprimentos por ocasião
do Natal, por meio de cartões, foi

originada há menos de 150 anos.

Mas nessa época, já o costume se

espalhára por muitos paizes, e todo

�atal milhões de cartões são ho­

le enviados pelos correios.
A tarefa de produzir esses cartões

emprega,�soment� na Grã-Bretanha,
milhares de homens e mulheres -

o ano inteiro.
Desenhistas peritos se concen­

tram na criação (te novos estilos,
surgindo milhares de variedades.

Conhecidos artistas também são

comissionados para pintar cenas in- ..

teriores e paisagens.
Quando já escolhidos o estilo e a

pintura" ambos são estudados para
. que possam ser melhor distribuídos
nos métodos de produção.
Fabricados os cartões, moças de

mãos adestradas os dobram e adicio­
nam fitas decorativas, constituindo
por si só uma arte a técnica de dar
os laços.

O empacotamento para despacho
requer cuidado especial, particular­
mente quando a. encomenda é prove­
niente de regiões tropicais de atrnos­
fera humida.
Os envelopes não deverão levar

cola, para que não se fechem defini­
tivamente devido a' natureza absor­
'vente da goma.
Em certos casos os cartões são

enviados em caixas forradas de zin­
co como proteção adicional contra
a humidade.
Uma fábrica típica das várias exis­

tentes na Escócia que foi fundada
em 1825 e emprega anualmente 1.200
trabalhadores, exporta cartões de f'e­
licitações pará mais de 30 paizes,
num total de 50 milhões por ano!
As "lloas Festas" são um produto

dessa fábrica ...

O objetivo do Rotary é estí,
mular e fomentar o ideal de
servir como base de todo em­

preendímento digno, promo­
vendo e apoiando:

1° "_ o desenvolvimento do
companherismo como elemen,
to capaz de proporcionar opor­
tunidades de servir;
2° __:_;. o reconhecimento do

mérito de toda ocupação util
e a difusão das normas da éti­
ca profíssionaf
3° - a melhoria da comuni­

dade pela conduta exemplar DE ..
de cada um na sua vida publí- JOAO JORGE MUSSI & IRMAOS

Casa EI'J·z'abe'th ': pri:a:;oximação dos pro-
MATRIZ

Florianópolis

fissionais de todo o Mundo, VI·_
Rua Trajano, 2
SEDAS

, ;, . .'
sande a consolidação das boas LINHOS

_. relações da cooperação e da paz CASEMIRAS
Exclusividades em confecções para crianças, I entre as nações ?' TECIDOS DE ALGODAO
Aos seus prezados clientes e amigos os melhores votos de

(T t
.

d
\ EM GERAL

um Feliz NATAL e Prosperidades para 1951. I
ex o a�rova o pelo Rota-

Agradece a preferência
. Rua Felipe Schmidt, 38 - Florianópolis. ry InternacIOnal). '

� e Felís Ano Novo.

Cooperativa da Emprêsa Industrial Garcia, de Blumenau,
onde o padrão de vida é, de fato, o espelho do interesse daque-'
la firma importante de bem atender as necessidades das

famílias dos seus operários. .�

A· Instaladora florianópolis
Oferece aos seus distintos freguezes, oferece aos seus dis

tintos clientes todo e qualquer material elétrico:
Motores - Ferros - Fogareíros - Rádios - Enceradei­

ras - Lustres - Globos para plaforniers e pendentes e todos
os demais materiais para instalações de Luz e Fôrça.

Agradecendo a preferência com que sempre -foi distin­
guido, o proprietário da Instaladora de Florianópolis, formula
aos seus distintos clientes e amigos Feliz NATAL e Prosperí
dades para o próximo ANO NOVO.

- SALVE 1951 -

PONTO CHIe
Café e Confeltarla

ó Oferece aos seus distintos freguezes os melhores produ-
tos de sua fabricação - Pães - Doces - Biscoitos - Tortas
- etc.

.

Boas Festas de NATAL e Feliz ANO NOVO deseja o pro­
prietário do "PONTO CHIC" aos seus prezados clientes e amí

gos.
Rua Felipe Schmidt, 5 - Edificio São Jorge - Fpolis.

·1

I

Obietívo do
Rotary

Radíos ATLANTlD4
aos seus amigos e Ireguezes

Boas Festas de NATAL e

Prosperidade para 1951
\

1950 FELIZ NATAL 1951

A melhor lente, no melhor óculo, pelo melhor preço.
Deseja aos seus clientes é amigos Feliz

_

NATAL e Prós-

peridades para 1951.
.

Rua Felipe Schmidt - Edificio Amélia Neto - Florianópolis

Colc�oaria
.

Gonzaga I
DE

APOLôNIO H. GONZAGA

Acolchoados para automóveis, capas, colchões de mola e

móveis em geral.

Capas de Nylon para todos os tipos de automóvel.

Aos seus clientes e amigos deseja Bêas Feis,tas e Feliz

Ano Novo.

Rua Felipe Schmidt, 31 - Florianópolis.

,

asa:
> RIr

LOJA DE CALÇADOS
DE

ANDRÉ F. CORREIA
Deseja aos seus prezados clientes e amigos Feliz NATAL

e Próspero ANO NOVO.
Rua Tenente Silveira, 29..

_ FILIAL em Brusque.

CasaYolanda
FILIAL

Rua Felipe Schmidt, 2'
CAMIZAS

GRAVATAS
MEIAS

PERFUMARIAS,
MIUDEZAS ETC..

do público e deseja Boas F,estas.:

As Indústrias
�

'Moritz
Varejos «A' SOBERANA» (Praça tS ,de Novembro
e Estreito)· e Rl!8.· Tiradentes, almejam a sua

hdistinta clientela um FELIZ MAlAL. -.

e PROSPERO .ANO NOVO
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DURAVEL
• Elaborado com materiál betumlnoso
inalterável e libras de alta resistência•

• Recoberto com mineral refratário,"
• Moderníssimo sistema de labricaç40
norte-american0.

• Pesa 5.th Kgs. aproz. por mtZ.
• I.oOOmtsZ.transportam-se làcilmente em

·um caminhão pequeno.
• Requer mui pouca madeira para sua

colocação.-

1:CONOMICO
• Baizo custo inicial. r
,. Grande economia no transporte.�
.•

'

Madeiramente levíssirilo.
-

• Colocação fácil ,com pregos comua..

Distribuidores em Santa Catarina:
CARLOS HOEPCKE SIA

Ban.co de Credito ·Popular e ��V�\�d3�.artlst�cas
AUrlcola de Salta Catanna B��C:':d:�S:�·::m::::m

RUA TRAJANO, 16 _ SÉDE PRóPRIA êste ano, com acontecimentos' ar;
tisticõs de grande relevaácía, 3S

datas natalícias de dois composi­
tores americanos. Ernest Bloch e

COBRANÇAS _ ORDENS, DE PAGAM:M;NTOS _ DESCONTOS
Aaron Copland, O primeiro, com

70 anos de idade, e o segundo. com
50, têm dado, aos Estados Unidos Confecções e alta costura administrada por competentes
e a<.l, mundo, grandes produções de profissional. ultimas novidades em cortes, de sedas e lãs Na:"
seu ineomensurável+talento musí, �
,cal. Um grupo de musicos de Chica. cornais e Estrangdiras.

'

-

go patrocinará, no mês de Dezem, 'I OLGA DAUER MAFRA

bro, um festival, com a duração de ! Cumprimenta sua distinta freguesia, fazendo votos de

��!� :i�;n����l!�l�e���:: fe����l'l �,t",��� .. ,����-�_:. .. _�,�_ .. ���:��,�,�,-,=",=��,�= .. ,�..��_�?V�� .. _ .... " .. ,""'__ .,

fazem parte três concertos da 01'-' em 1937; "As fell upon a day", es, progressos da arquitetura moderna •. ,

questra Sinfônica de Chicag-o dois
I
crito em 1923 algumas canções de O Centro dispõe de três edífícios­

sob a 'regência de Rafael Kirbefi� seu novo. ciclo Emily Dickson e a principais - três andares de salas.

e um regido por Bloch. Muitas ou, 'primeira audição de seu quarteto de aula e estudios, um grande sa­

tras grandes orquestras dos Esta-' para piano. Copland é autor de Ião para recitais e um teatro expec,

dos Unidos organizaram programas sinfonias, musica de câmera, obras rimental. Um grande corredor COllD

especiais em homenagem a

BIOCh'"
corais e orquestrais, seguindo tô paredes de vidro liga as três depeno

A musica de Ernest Bloch se ca, das a linha moderna. Compôs tarn, dências e pode também ser usado­

racterIza pelo frequente emprêgo ' b-m musica para hallets, dos quais -como uma galeria de arte. Conta ri·
de-temas hebreus. De sua bagagem I o�lais conhecido e "Silly the Kirl". Centro igualmente com urna árer·
musical fazem parte' cinco sinfo, Copland é diretor da Berkshire ao .ar livre, para mostras de escul.,

nias, musicas de câmara, poemas I Music School, de Mass achusetts. tura, e uin estudio externo, para o"

para orquestra e solo vocal e poe- CENTRO ARTISTICO mesmo fim ...
mas sinfônicos. EM ARKANSAS Tôdas as modalidades da prátic-o
Aaron .CoPÚl.lld, o famoso �utor A Universidade de Arkansas, em das ,construções modernas foram-

de "An outdoor Ouverture", "Salo; Fayetteville, é o mais recente cen, aplicadas, de sorte a proporcionar'
me" e outras obras conhecidas se- tI'O de arte a ser construido nos a maior mobilidade e emprêgo de­

rá homenageado pela Liga de Com. Estados Unidos. Reune um ciclo d� paredes, escaninhos, luzes e pai­
positores, com um concerta espe ,

estudos de musica, dicção, arte dra- neis.

cial em New York. O programa mática, arquitetura, artes em gd� O teatro pode ser usado tanto na:

constará de obras de Copland, eu- ral, e
....
sua construção dispensou o forma tradicional' de anfiteatro.;

tre as quais seu "Sexteto", escrito aproveitamento dos mais acurados quanto na moderna forma cír-eular-.

�� ..�..�..����..�..�..�..��.......�..�..�����..���..�..�..�...�..�...� r.!"�"'�"�����"�"."���"�""."'::"'��.��"
� �,,�,_�,� � � � � � V"'. �,�_�_�_� � �"� � �.�.�-..-" .. �,� � � � � �•.• � � �......... �.,....,..

y "A

�I f%1

i NATAL..-Jesus nasceú-"'NATAL rl
..�� t �

..�� ,

O Empório Rosa oferece os inelhores artigos de natal

.i�..��.
- pelos melhores preços. t

•

"��I
Tâmaras-Figos.-Passas-Nozes-Amendoas-Avelãs-Chocolates-Balas-Brinquedos

�ide qualquer tipo e ricail BONECAS. Cestas de Natal (as mais lindas) por r 1

::...! qualquer preço e para qualquer bolso.. � t-

:t.... Os proprietârios do Empório 'Rosa, agradecem aos seus clientes a prefe- :�� rencia com que sempre foramfdistinguidos e, no transcurso de mais lima ��.

.:. ' data maxima da Humanidade desejam aos seus freguezes, I·(O ÚNICO) • .�
-

amigos e ao publico em geral um . � ,

cumprimenta aos seus distintos clientes e ao púbPico em .:. Fel'z Nafal e pr6spero Ano! N,ovo :�1-
geral, desejando., FELIi NATAL E UM PRóSPERO ...... �.

S::�Nl���"
.

� SALVE 1951 ;
FLORISBELO, o alfaiate que veste Florianópolis. �� �

-

..
-

..
-

..
-

..--:..��--:..
-

..--:..
-

..
-

�
-

�
-

� -�' ,..����..��--...��..,....��

..���

..
- ...........

-

..-�
-

..
-

..-.. ..
-

�
-

..
--

..
-

..
-

�J
.+.�.�.�.�.�.,+!.�.�.,+!.,+!"".�"+:!.,+!"",,,. �"�.'+!.'+!.�.'+!.'+.!.�.'+.!"�"�.�.+4!."+!'.�+'+!."'."'."."'+'+!f."'.��

End. Tel. BANCREPOLÁ

Empréstimos especiais a agricultores

Recebe (dinheiro em depósito pelas melhores taxas.
A direção do Banco Agrícola deseja aos seus clientes e

amigos Feliz NATAL e prosperidades para 1951

Relojoaria· Diamante azul
Cumprimenta seus fregueses e .ámígos desejando-lhes

BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO

SALVE
\ 1951"

DIAMANTE AZUL- Rua Trajano 19

A� C 4 .1114
-E­

CONFECÇÕES DISTINTA
OSCAR CARDOSO '8. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA

I Desejam aoe seus ireçueeee e amigos um Feliz NATAL e

Prosperidades para o Próximo ANO NOVO.

: A CAPITAL '_ Serve os 'melhores arti�9'S para cavalheiros.

'1IOd.6 .. coofecionar 'seu terno na

Alfá iata I-ia "Silva
I '

(
Que d�sejg. a, todos seus distintos [réçuezes e a.migos .

BOAS FESTAS ,e um Feliz ANO NOVO.

Rua Tiradentes, 24 - Florianópolis

FLOKlSBEL(),
·

TRUMAN
\_
'MACATHURE

)

, s 'L. i,� J , ...
ti t.: .', q .t,i

O sr. Harry S. Truman, Presidente dos Bstados
UnidJos da América do Norte, e o General do Exercito.

Douglas McArthur, Comanâante.emrCtiete das F{Jr­
ças das Nações Unidas na Coréia, ao se encontrarem

recentemente na Ilha, de Make, em pleno Oceano Pa­
cifico.

Os dois "tumiens chegaram de avião áquela pe:
quena 'üna, depois de longas viagens,' vindos de pon­
tos 'opostos do globo, a fim de conferenciarem sôbre
a fase final da ação da ONU na Coréia.

'�.

----------------------------------------------------�--.�

o proprielario da Tinturaria
«'(j U A R A H Y »

Deseia aos seus [reçuezes .� amigos
BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO.

Rua João Pinto, 17 - Fone 1.428.

BAZA'R DAS MODAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Q ES1"ADO-· Domingo, 24 de Dezembro de 1950
1 •

=: do Pôrto de Itajaí, =r= 4 grandes navios atraeoâoe. somente: o navio da TORM �I�e�'está atracado no' C�i,S
acosttuiel, que tem 233 metros de comprimento. Preve-se aconstrução de mais 270 m.I. de c�l,zs, .para poder atender as

engenhéíro :aenja�im Lobo de
Farias, do DPRC, já- foi apre­
vado pelo atual Govêrno Fede- �. ����������..��.., .•:�:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..!..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:.
ral, dependendo sómente· da .3 - � - � .. � - � - � - .. � -

. ..�.
bôa vontade dos nossos futuros ..... ..�.
dirigentes, cujo _ patriotismo, '.I. ..�.
não deixa entrever duvidas, �� ..�.

�:'+ ,t,
. .... Acabamos de receber da Inglaterra ,�:�
+ ,�..... MOLAS ESPIRAIS REFORÇADAS �:'+
..�. I

\.,
PARA SUSPENSÃO 1 �:..

....t _

'

'....,�f para os carros: '-
�

�:.. _ Chevrolet 39/48 - Ford 49 - Plymouth 46/48 �:",
.... Chrysler e De Soto 37/48 - Dodge 41/42 �:........

,
....,% Oldsmobile e Pontiac 39/48 -'- Frazer 46/48 .. �

Tj �
.... CABOS _ COM CAPA PARA. _YELOCIMETRl) .....

�i. de Ford e Chevrolet, todos os tipos. ,�i+.
T �
..� C .A SAN O V � & C I,A. L T D A.

\,
. I�:"'.�. 348A. Rua Figueira de Melo, 350A. ',�:'+

..!. E:ndereço Telegráfico "ZANOVA" ,�:...

..� �'+'-fi RIO DE JANEIRO I�'

..� �'+: ,�!

�:,.;. •
-

Mantemos um variado estoque em peças e acessórios i�:�
.... para automóveis. I·.�
..... ,�i·i
..t ��
'-fi \t'..... . ��

..�. ," I._��

..�. ,.' -

-. .���
.!••:..:..:..:..:..:..:..:..:..:;.:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:...:..:..:..:..:••:..:..:..:..:..:.-;.:..:.J

pOSlSuem, deixamos aqui um

apêlo:
Que as autorídades constí­

roidas encarregadas dos desíg­
mos do país e Estado, conti­
nuem analizando com carinho
como até hoje o fizeram, as

Vfsta total de um armazem com área uti; de 4.000 m2., e

parcial do novo cais acostável em c.a.

I
•

ziecessídades sempre crescen-

tes dêste progressivo
\

Vale e,

consequentemente, seu unico
_porto de Itajaí,

-

cujo plano de
ampliação tão necessário para
atender a cada vez mais volu- Eis o presente de Natal que
moso movimento dos navios, o povo Catarinense espera e

magistralmente elaborado pelo deseja. '/"

fará com que não o deixem
cair no ostracismo, pois, que
seria a ruína dessa tão rica re­

gião. ..i�.

_ ,.-.� - _ -......

Amaro

<"RELOGIOS SUIÇO$
(om enfeites artísticos
Folheado Ouro 20 q.
1.060 ancora 15 Rubis

Cr$ 470,>:0
1 070 Sist. AIlcora Iii Rubi;

Cr$ 310,00
pulselr.1s folheada' de

Cr$ 80, 1 10, e 180
GARANílA ESCRITA !O ANdS

Pelo reembol�o sem de- pczas.
ot nl'S condiçõ,·s p:.ra

Revendedores e Agentes
p, çom noSSOS catalogas grat;s

INUA LTDA.
C. P. 793 - ·S. PAULO

I
.

Cia. TelefoniC8
'

Catarinanse
I

/�s seus amigos, freguezes /e assi;nantes
I

deseja Boas

..Festas de Natal e prosperidades para o próximo Ano Novo:
I

.], 1950 1951

necessidades do pôrto -, .

V' ;;;, _
- - "! ..

. Plantões

(i I
nense - Rua Trajano.

On'ca ves 25 Segunda-feira (Nata.}) - Fár-

macia Noturna - Rqa Trajano;
Estabelecimento especializado em co�ros. . 30 Sábado - Fármacia Santo

Aos seus prezados amigos e clientes deseja Boas Festas de' Agostiuho - Rua. Cons-elheiro Mafra

Natal e prosperidade pàra o próximo Ano Novo. 31 Domingo - Fármacia Santo

Rua Conselheiro Mafra - 78 _ Florianópolis. Agostinho. - Rua Conselheiro Mafra

23 .Sá-bado - Fárrnacia Catarí;
nense - Rua Trajano.

24 Domingo - Farmácia Catar-i,

Aos seus distintos hospedes - rreguezes e amigos, formula

o MAIO� - O MELHOR· - O MAIS CENTRAL

os melhores
-

votos de um Feliz Natal e Pr�peridades para o'
�)

próxim, Ano N<;>v.o.
SALVE - 1951

'O serviço noturno será efetua­

do pelas
-

Fármacias Sto. Antônio

e Noturna, situadas ás ruas João

Pinto e Trajano nO :17.

A presente tabela não pod-erâ
-

ser alt-erada -sem prév-ia 'autoriza_

ção 'deste Departamento.
Departame'rito de Saúde

_

Publjca,
em 27 de nov.embro de 1950.

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Fármacia

.
.. .. . . .. .... .... .... ." ..

1Ufl.-:7X..IJN'tARIOS·OA PÁTRIA ·rv qa .........
�-w.u.QIIEJiMO ••tIiI.E��

Agencia Garal Dara S:Catarlna .�
Rua Felipe Schmidt.· 22-Sob. 'A

IC.:Postal, 69· TeJ. «Pro�tora» .�
.v�k.f FLORIAzyOPOLIS

Não -corra riscos! Faça - e leve seus fllhos PaTa fazerem - �ma
radiografia dos ,pulmões. .,

• A tuberculose, déscoJ:ierta no

comêço, pode ser curada. Con­
sulte s.eu médico sôbre uma

radiografia dos pulmões. Atra­
vés do Raio-X seu médico pode
descçbrir a tijbercuJose mesmo

antes de aparecerem os pri­
meiros sintomas. -

rrodulos·IBrm�cêulicOS desde 1858

,/

'I

I
.

II

".

J '

i
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Efeitos ·da �

Guerra
Todos nós sentiremos os efei­

tos da agressão da China Co­
munista contra as Nações U-

,

.nidas na Coréia. ,

Pràtícamente. nenhum .ho­
-mem, em nenhuma parte do

I.mundo, deixará de sofrer \ as

consequências dos aros comu-

nistas:
'

Uns sofrerão 'mais, outros
.menos. Mas' ninguém po�rá ,

-escapar às restrições, mai<les
ou menores, que a agressão
-vermelha determinará.
A nação que tem que arcar

eom os maiores sacrifícios são
os Estados Unidos.

·�to é assim porque a 1üs­
tória colocou os EStados Uni­
dos na posição de lider aos t

:povos livres.
Dois fatores determinaram

-êsse fato.
,

'

Em primeiro lugar, o pode­
'rio norte-americano.
Numa famílía, aquêle que

.repele os insultos é sempre o

maís torte.,
Como os Estados Unidos

-eonstituem a mais forte das,
.nações livres, ' .aos norte-ame­
ricanos corresponde ° papel
:principal da defêsa da Iíberda-
-de.

"

Além dísso. existe o iSegun,-
<do fator, que é a' tradição do

�'povo estadunidense.
Desde o principio da vida

'nacional, os Estados Unidos
têm lutado ao lado dos agre­
didos, em defêsa dos direitos
humanos.
'Esta tradição chegou ao

ponto culminante na guerra
contra Hitler.

L E da mesma forma que os
morte-amertcanos

.

saíram de'
seus lares e seguiram para '

terras estranhas a fim de de­
ter as hordas nazistas, estão
saindo agora para deter as

hordas comunistas.
Claro que os norte-america­

nos não estão sózínhos,
AO lado dêles,' nas monta­

nhas congeladas da Coréia,
estão morrendo ingleses, 'aus­

tralianos, turcos, filipinos, ho­
landeses e muitos outros.
Entretanto, a agressão co­

munista não significa apenas
o sacríficio de Viõas.
Significa também restri­

ções para todos os povos, já
que será necessário inverter
em armas o gue se destinaria,
si não rôssem os comuntstas,
ao conforto das populações -

Para' que vocês
.

c'ompreen�
(iam bem o que eu quero dizer,
eis aqui o panorama que se

apresenta à economia norte­
americana.
Dou-lhes o' panorama da

economia norte-americana por­
que dela dependem quasi tôdas
as outras.

. Papelaria, Tipografia, Encadernação, Materiais Escolares
Dos Estados Unidos é que.L .Preços baratíssimos, Fabrica de Carimbos de borracha.

vem o ma}or. número não ,só
'

Aceita-se encomenda de' datadores de metal sinetes para
de automóveís.: mas �ambe:p:l lacre etc.

" '

-

de tratores, de refrígerados
'

� ,

de remédios novos etc. MATERIAL DE TENIS

Bem, serão. quatro os prín- Rua Felipe Schmidt 27 - Ao lado da Igreja de São 'Fran-

.eípaís efeitos da agressão co- cisco --Caixa Postal, 422 - Floriauópois ':::_ Santa Catarina.
-munista sôbre a economia dos
Estados Unidos:

1. Diminuição no fabrico de
:artigos de paz, já que as ar-
.mas terão príorídade,

2. Aumento nos impostos.
3· Congelamento dos preços.
4, Congelamento dos salá-

.ríos.
:fnstes quatro eleitos maní­

:festar-se-ão também nos ou- O melhor sortímento de calçados para homens, senhoras e

:tros paises, com o correr do crianças - Pijamas :_ gravatas - meias - Roupas Feitas.

't�mpo.. _._ . .,'
_

A LIBAil�SA - Rua Felipe Schmidt 11).
'

Mamfestar se ao Inevitável Fazendas'_ Armarínhos _ Chapeus ___L. Calçados _ Rou-
'mente a menos que os comu- .

nistas sejam derrotados ràpí- pas feItas.
, .

damente - o que não parece Rua Conselheiro Mafra n? 1. Deseja Boas Festas e Feliz

provável neste momento. I Aro N0lO. , "," J

.. . 'Dê um

Presente deNata f"

,

\�

; ,

,

I 1,:1

··\�t·

f .. -r... • .�...... r<'"

\;,
" ''X..

.. .� ... ' ,.

.�.e
i , \_.

êle retribuirâ com juros!
)

T b'" I
am em o seu Ford merece ter um Feliz Natal, após longo tempo de ser-

viços inestimáveis 'para o senhor. Presenteie o seu Ford com uma inspeção
completa, feita em nossa oficina. É um presente que será retribuído com

juros elevados de bons serviços, pur muito tempo. Proporcione a seu Ford
um exa�e do motor, dos freios, do alinhamento das rodas, um retoque na

pintura, uma lubrificação geral, enfim. uma vistoria minuciosa. Nossos mecâ-
'nícos especialistas em Ford, manejando I
,equipamentO' especial para Ford, conhe­
cem seu carro como a palma da mão
'e adotam métodos de trabalho reco­

'mendados pelos mesmos engenheiros
r

que construiram seu Ford. Além disso,
usamos exclusivamente peças Ford le­
gítimas - que trabalham melhor e

duram mais. NãO' se esqueça de que
seu Ford também espera Papai Noelv.. , I

. ,
, ,

,

'"
,
,
J

"

,

�omo Revendedores Ford
nós (conhecemos

melhor o seu

REVENDEDORES NESTA CAPITAL,

IRMÃOS AMIN
_' J I

Rua.Duarte Sebutel. 11

Liv�aria ,Progre·1S0
.

-de- '\ roI18.6.1:8. BECK

Comercio
____:

e Industrie
FROTAS REFRESCOS ..,- GE'LADOS

Aos seus amigos e fregúezes deseja Feliz Natal e Prospero
Ano Novo.

SALVE 1951
, ,

Praça 15 - Rua Conselheiro Mafra (Edificio do Mohtepia

�CiM:�fi Jásii �u�i
nA Libanesa); _;_«Casa Curi))

o rua Felipe Sch:nüdt - �EdifiCio São ;rorge) .

Alfaiataria Pequeninho
-de-

'?:f"'�
, " <ALCIDES SILVA

.

Rua Lauro Muner 22 - Caixa Postal 138 - Itajai - s.c,

deseja aos seus amigos e freguezes Boas Festas de Natal e

prosperidades para 1951.

t-

... )

J
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'/"""
Incêndios da
l\fetrópole

f(,Alvarus de Oliveira)
A cidade se estarreceu com seu

maior íncendío de todos os tem

pos- A rua Lavradio, cujo casa­

Tio velho e arcaico, está con­

denado a desaparecer pelo des­
monto do Morro de Santo An­
.tonío, teve dezoito prédios de­
vorados por fogo violento que
-os assolou.

.

O espetaculo de um íncendío
_

é um belo .horrível. E arrepian­
te e os céos da cidade maravi­
lhosa se iluminaram pelo' fogo
violento. ..

.

Centenas de pes­
sôas ficaram ao desabrigo, ten­
tando

.

salvar o' que podiam.
Um morto pela emoção, pre-

. juizos . que somam grandes
quantias - O teatro Recreio
quasí se incendeia totalmente.
não fora o heroismo dos bom -

.

beíros e de parte da Oompa..

nhía, êle se teria perdido e

mais ainda a montagem de
uma revista luxuosa em que
-foram. empregados mais de 2
milhões de Cruzeiros.
Os artistas fugiram do mun­

-do da fantasia para a'1ura
realidade. Sairam do fingido
para o verdadeiro, sobretúdo
na luta que tiveram para afas­
tar o perigo das suas coloridas
roupagens e dos seus ricos ce­

nários. Arrancaram o mundo
da fantasia ao realismo do fo­

go .. " Há pouco fôra O' Teatro
Carlos Gomes incendiado pela
segunda vez aliás. O antigo
São Pedro, hoje João Caetano.

já foi presa do fogo duas ou

três vezes. Agora ia sendo O'

Recreio. Só há uma coisa que
ficou fora de lógica a Peça do­
"Carlos Gomes" era "Mulhe­
res de fogo", mas o pessoal do
R'ecreio é que mostrou ser re­

almente gente do fogo ...

Mais dois grandes íncendíos,
Mais uma página triste do diá­
rio da' cidade. Página triste
dentro da alegria sempre gran­
de da cidade mulher, da cidade
contraste.

Todavia, os prédios destrui·

dos aparecerão renovados ...
A destruição provoca a.evolu­

ção ...
A cidade chorou. Rirá depois

quando vir edifícios modernos.
e risonhamente brancos. subir

ao� céos ... -

(Lida ao microfone da Rá-
.

dio Guarujá).

Figue'ra-S�E H�QIR_. Ltda�
/'"

I ,

-.. ,-,..I."EMCO"" ,

-, (
..

Pata melhor �ompanhar o crescente Interesse der mecanização desta importante região .�grf­
cola do Estado, acabamos de estabelecer uma filial na progeSsista cidade de Cachoeira do Sul .

A nova sucursal estará habilitada a atender os negócios de todas. as famosas linhas de Ma­

frl,íinária, Implementos Agrários. 'Motores e, Veículos, de nossa representação e distribuição exclu­

siva, com'a assistência mecânica e suprime_nto d�, peças ·de que dispõe nossa organização.
.(

i .s, ,'.:

':�'.J.'.

:� :�""�
.;��

r

T1lArORES .:
I
I;
I
1
I ,

I
I Tratores • Motores

I Moto Niveladoras • Grupos Eletrogêneos

I C a t e.�.p.� 11 a 2' DIESEL
, .,.

f
.

------------·------�------\-I---------�--I
-------------

.
..

.
- ./ . .

- . /

-�. I I __'-_
2EEP" Truck I I

Ó
I L

CAMINH .ES _, I : -' �
t-, I I
J ,..

CAMIONETAS , I I
I I

'I A J
GRUPOS ElETROGENEOS ,

I W'""T'iEp -,-JI I I'!!. I
os preciosos veículos I OIE8E[

-

.. ,
tiaWillys·Overlancl : ELETRICIDADE I

I AO SÉU DISPOR :

e
. MAOUINAS
At;RiC()LIIS
da afamadomarco

JÓHNDEERI:
•

e

1
i"
1

i.

I
i
j
t

"JEEP" Unlversal ·Jeep
"

,CAMINffÕES

··�Madt
,

De fabricação resistente,
para o dono exigS!nte.

figueras EHoms,Ltda.
PÔRTO ALEGRE: Rua 7 de Setémbro 1094

PE LOTAS: Ruo 7de Setembro' 501
CACHOEIRA do Sul: R.Major Ouriques 73�. •
FLORIANa�OLIS: R.TiractElntes 5

:

----------�----�--------------------------------------.------------------------------�------------------��--------------­
::,. .. .:. '.' -,'

-

•

\

A ELETRO-TECHICA i
, "'. \'". {� ..

Aos seus a�migos e clientes
FELIZ NATAL,.

-

,

i"�I
I ,
I ': �

1/ e

UM VENTUROSO ANO NOVO·

\
.

I f
Agradecendo a preferencia que lhe tem sído dispensada

pelo �aborioso povo de Florianópois e municipios circunvi­
zinhos, A ELETRO-TÉCNICA, deseja a seus estimados rregue­
zes um feliz Natal e prospero Ano Novo.

��

CASANOVA & elA.· LTDA.
348/J. Rua Fígueira de Melo, 350 A.

,/ Endereço 1eteerattco. ZANO VA
RIO DE JANEIRO

/

são os votos de Rua Tenente &ilveira, 24 - Florianópolis - Fone '793.

PIRES, CHAGAS & elA.
A firma Pires, Chagas & Cia deseja aos seus clientes e

amigos Boas Festas de'Natal e Feliz Ano Novo.
. SALVE -1951

Rua-Felipe Schmídt - Florianópolis - Sta Catarina.
-,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I DI'. eL••NO G.
GALLETTI­

ADVOGADO
Cl'Im•• oi..1

OOD.tl�lção 11. SOm.d4d_
HA'Í'ÚRA,LIZAÇOE !
Titulo. Dealal'at6rlct

Eaorit6rlo • R..lei.nota
Rlla TUaei..�tea '1,

IFONE •• 1488
.

DR. I. LOBATO FILHO
Doenças do aparêlho respiratório

TUBERCULOSE
Girur.gia do Torax

Formado pela Faculdade Nacio­
na'! de Medicina. Tisiologista e

Tisiocirurgiã,o do Hospital Nerêu
Ramos. Curso de especialização
pelo S. N. T. Ex-interno e Ex­
assistente de Cirurgia do Prof.'
Ugo Pinheiro Guimarães. (Rio)'.
Cons.: Felipe Sehmídt, as
Consultas, diariamente,

das 15 às 18 horas.
/_ltes.: Rua Durval Melquiades,

28 --- Chá!tara do Espanha

,

.--\

Elimine'8 tortura da
tosse

,

Porque sofrer tanto? Bato­
sin é o seu remédio de confi­
ança, Contem poderosos ín-

�r�i�ntes anticatarrai� e .ano O proprietário da Relojoaria GRILO, deseja aos seus ami-
ltISsetlCOS. Desde as pnmeiras gos e fre B F t s de N t I P íd d 1951colheres tira a opressão do peí- " gueses oas es as e a a e rospen a es para ;

to, solta o catarro e acalmaa'
-

·:�;,��t;!��=c� tasu "I'rês .Irmaestosse e bronquite, das crianças
e adultos. Em tôdas as fanná­
cias e drogarias "SatosiD." -
o dominador das gripes, tosses
e bronquites.
...... Y ••••

• •••

..

__A_ADEl
., j

Desobstrua o nariz; ta.­
!pado. quando e onde
;quiser, com algumas
iaspirações do cômodo,
• eftca:z;-

{

•

DRA. WLÁDY�WA WOLOWSKA IIU8SJ
•

DR. ANTONIO Dffi MUSS!
Médioos

OIrurgia-CUnioa Geral-PartoI

Serviço completo e é8�iali8ado dll DOENQU D.
SENHORAS, com modernos métodOl de diagnóstico e tra-

tamento.
.

COLPOSCOPIA - BISTERO - SALPINGOGRAFIA - 11:1-
'rABOLISMO BASAL

�"'--...--------------------"""'-------------

SÃO FIINÇISCO DI SUL para IDYI f011
" Infol'mao5•• Qomol l\9.nt••

PlorianópoUs - Carlol HoepckeS/A - O[ - Teleton8 1,211 ( a: 11. telel.
8io Fr.nc:ilco do Sul - Carlol HlePcke S/A -C'I - TetebQ� 6 \I ).J � l� \ � lt

"
......

, .

I

, \

_!

ltadiof.erapia por ondas curtas-EletrocoqulaOlo­
Raios Ultra Violeta e Infra Vermelbo.

Consultório: Rua Trajano, nO t. tO andar - Bdifle10
do Montepio.

Horário: Da. g is t2 bora. - Dr••11811.
Das 15 áll 18 horas - Dra. MUSlI.

Residênoia -= Rua Santos 'Dumont, 8. Apto� L

Relojo81-ia Grilo

(O Palácio das Sedas)
A�s seus amigos e freguezes deseja Feliz Natal e Prospe-

lidadyspara o próximo Ano Novd .

RADIOTERAPIA
,RAIOS X (

/ DI. ANTôNIO MODESTO
At••de, .....te. a. Ho.,ItaI •• euw...

Dr. ,. -lins Neves
.

..--

ttn"r el. M.ternid.d•••é4lIM i.
Ro.pital i. Cariclde

CLINICA DE SENHORAS - cr­

RURGIKPARTeS

ltsp6atieo, controlet 'e tratamenl(.

apeeI-nudo da gravide.. Dittar

4.,. da adoleac!ncia e da menopau,
ao Pertuba� Dleoatrua1a. hfl"
aaçlea e tumorea do al»ar.lho lÍenl
ai feminino.
� do at�ro, odtloa. troIL
U, apêndice. hérnias. varbea" de
lrarsta rplútica do perlneo (ra
....)" "', '_

,
.

. -..
.

,

lISISTENCIA AO PARTO • opio
RAÇOES OB�CAS

'....eu Ilandld-rea. tirolde, o""·

toI. hipop.... etc.)
e
tblturbloa nervCMIoa - &terllldl4e
- 1\eJImM. '-

:Ouultórlo R. Joio PInto, , - 'lei.
.m
1lHid. R. 1 de Setembro - .elif,
:ru • Soau - TeL ..e.

Dr.' Newton cI'Avil.
. ..CIrUIIa lenl - Doenc.. ele Se••• -

.... - ProetolOlia
'Eletrleld••• MMlea

Coualtóno: Rua Vitor Meirelea a .

• - Telefone 1.307
CoDlulta.: .la 11,30 ho..... l tal'
.. cIu 15 horas em'diante
Reaidência: Rua Vida! Ramo. •

• - Telefone 1.m.

pascboaJ:
.

'Apostolo &
\

Irmao
Aos seus distintos fregueses e amigos formulam os me­

Iríores votos de um Fellz Natal e prosperidades para 1951.

'1950( _, Feliz Natal - 1951
/

. De�eja um emprego
Pesso�s ativas que morem ou desejem morar no interior'"

do Estado, doe preferencia nas praças de Joaçaba, Porto União
e Rio do Sul devem escrever, telegrafar para caixa postal 270
Florianópolis dando os seguintes dados: nome, idade, grau de
instrução e ocupações anteriores e se possível fotografia.

Dr. Mário Wendh,us�n
...... .a6Uea. t. &dal_ • �
tJeualtórlo - Rua .Joio PlDto. 1.

TeleI. II. 7"
<:aualta du 4 .. • .....

1:....,... ' reli,. ....... .. ta
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I
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••*ti.. i. Senhor.. .

I ...'!������of��r���e
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Oon.ultu: D.s ii ú 17 boru
au Fernando Machado. 10
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CIIa* ........ta ........
'-- '�"-". ,.
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\
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Dr. A. Slnt.�'.
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9 ESTADO -Iomingo,;. 24 de Dezembro d� 1�50
I

Jacul�a�e �e
\.

·meneias Econômicas �e > 'Santa Catàrina
. Achavam-se presentes os.pro- :Aos votos de felicidades,

.

o'"
.fessores Dr. Telmo Ribeiro,

Dr1"
ESTt\DO se associa, auguran

Clamo G.

Galle,
tti, Dr.

R"Obe.,
rto do aos Economis�s de' 195.0,

M. Lacerda, Dr. Nicolau Seve" eficiente colaboração na solu-
ríãno de' Oliveira, Dr. Lmdolfo ção dos problemas que a no
.A. G. Pereira e"pr. -Vitor Lima. va proríssão possibilita.
A assistência, numerosa e sele- Dr. Gustavo Zimmer - fi-
ta, aplaudiu, mui justamente, ',. lho de Gustavo Zímmer e Al-
quando os laureados dêste ano,' vina Momm Zimmer, nasceu
deram entrada no recinto"

.

I
em Florianópolis, em 1909.

\

.

Aberta" a Sessã9, o . secretá- Fez o curso preliminar no Co-
· no. Dr.·Jorge J. de Sousa, fez' légio Coração de Jesús. Pres-
a chamada, a qual .responde- 'tau exames no Ginásio Cata-
ram na seguinte ordem: Gus' rinense, onde concluiu o curso
tavó Zimmer, Djalma Araújo, <, secundário. Diplomou -se �m
Murilo Rodrigues, Jairo Lísbôa

-

Contador pela \Academia de-,

e Nivaldo Lopes de Almeida. - . Comércio de S. Catarina, em .

A seguir-foi dada a palavra
.

1943,' de cuja turma foi o ora-
ao orador, bacharelando Gus- dor. Ingressou na Faculdade,

· tavo Zimmer que, em eloquen- Dr. José do Patrocínio Gallofi _

de G. Econômicas no .ano se-
te oração, disse do sentir dos, _'_,/� Paraninfo guinte. Foí Presidente-do Di-
colegas que o haviam eleito,

A,' tê .

"

d ,n' I:
retório Acadêmico .durante 2

-

Suas palavras foram caloro- _asSSIS encia, e pe ap au
anos, tendo' sido seu represen _

r

Dr. Joaquim Nabuco - Patrono samente aplaudidas por toda a de tlao solene at?.-, tante ao .XI Congresso Nac.. Prof. Flávio .Ferrari _.

assistência, pois o orador, dis- Fala ° paranmto. Com !1 de Estu-dantes, no Rio de Ja: Diretor da Academia ,de Comer�u)
:aquela Faculdade e a Acade- sertou com muito brilho e de- p�lavra o. Dr. Jose do Patrocí- neiro onde foi eleito um. dos Dr._ Murilo RQdrigues � fi­
mia de Comércio de Banta Ca- monstrou do desejo-que 'os aní- mo Galo�I, �gra.geceu a h?nra secretários da ·UNE. Presidiu-a. lho dê' João C, Rodrigues e de
tarina. De 'fato, não .pequeno é mam de fazer de Joaquim Au- de sua. mdIcaç!l?' proferindo, embaixada catarínense aos Jo- D. Laura R. Rodrigues, nas-

'Ú numero dos Contadores e Eco_ . a, �egUlr magnífica IPeça ora-
.

� ,
. ceu em Florianópolis, em 1926.

nomistas que, ano após ano, de- tóría,
.

-

.

Fez o curso primário no Gru-
pois .de dessendetarém a sua Quebr�r:do uma praxe �IS' po Escolar Lauro Muller ten-
-sêde de saber naquele recinto" v

se 8.�.! ma fal�r de improviso, .
do frequentado o Gínásío-. Ca-

€legem outro local, mais testí p.e�mltlq,do d�Ixar-se condu tarínense e concluido os cur-
vo, de maior conrôrto e desta- .Zlr pelas emq_çoes. do ?TIomen- sos Propedêutico e de Conta-
�ue, para a colação de gráu. to. po quanto foi fsel1Z, !3., S. bilidade na Academia de Co-
Assim, caprichosamente or- falam bem alto o aplausos mércío de "Santa Catarina.

. '

f d- na
ü

I d que coroaram suas palavras Ingressou na Faculdade' errnamen a a, uma �s sa. as. .

e
fÀIlais. Possuidor de' sólida 1947, onde conclue, com brí-aula daq.uele conceItu�dIssImo cultura,' de palavra fácil, 'en- Ihantísmo. o seu curso. Exer�e�t�belecImento de ensmo, ser.

( cantou os assistentes, demoris- ce a profissão de Contador e'VIU d� local. para, que, as
. 2� trando. sobretudo, o amor a- é funcionário do Departamen-�oras do dI.a 19, tivessem 2;11:, cendrado à nossa Pátria e a to de Estradas de. ;Rodagem�·1)10 ª,S solenidades.

urgência que se faz de dar Dr. Nivaldo Lopes de Almei-Presidiu a sessão, o represen- uma solução aos .males que a da � nasceu. em 1927, emtante de S. Excia. o senhor Dr. gravam:
.

alimentação, vestuál Campos Novos, tendo feito' osGovernador do Estado; 'Ader- rio e habitação. Ao terminar. estudos prelímínares, no Gru-bal Ramos da SilvaAendo .par- . rói o Dr. '�Gálotti, alvo do cum-:: do Escolar Cruz e SOUS�;'i detícípado da�Mesa! �lé:rp. dEos srs1· Dr'. Gustavo Zim�er .

• prímento de todos os presen -I Dr. Murilo Rodrigues ;rijucas. Concluíu o curso deDiretor e S�çre�ª,IlP .da,.. �cu:-
,.

,-'

... .. .
� teso

_ . . .,. . Contador, na Academia ',de'dad�, os srs. c?arles Edgard, re�l!Ü Nabuco �e AraUJO, o Pa- Encer!-,ada a sessao, os novos I S'0s Uníveraítáríos realizados Comércio .de, santa, Ca.�arili{t,'Montz, dd.: Presidente da Fede- i trono escolhido, um exemplo I bachareís. foram abraçados' em Salvador no ano passado. I ingressando- na Faeuldade noração do Comércio, de Sant� I para suas vidas. profissionais pelos parentes, pesso�s ami- Foi Presidente do Sindi,ca�o I ano seguínte. O novo baeha­Catarina e Dr. Jose,do Patr?CI'! que, esperam, sejam devotadas gas, professores, autondades oe dos Empr,egados no· ComercIo, reI é filho de Euclides Alm.ei:nió Golltti.. paraninfo. para o bem estar de nqssa ter- demais presente·s. .de Fpolis. durante 8 anos .. E-:
\ ra. Foram repetidas pelo ora- ... xerce atjlalmente as funçõés ..

; dor as pãlavras de Nabuco que, de Tesoureiro da firma Carlos
oi" disse, tanto o impressionaram: Hoepcke S.A.C.L desta praça.

'�' "Cada vez sou mais servo da Dr. Djalma Araujo _:_ filho

I glebá brasUeira, por J essa -lei •

de José A:t;aujo e de D. Laude-
� singular do coração. gue pren- !ina Rodrigues de Araujo, nas-
�l i de o homem f!. Pátria, com tan- ceu ,em Laguna, em i926. Fez o

. 'i to mais força quanto mais in.:: curso preliminar no -Grupo Es.
. ! feliz ela é e quanto maiores são colar-Laura Muller.e o-cursõ se·
,

'
.

os riscos' e incertezas que êle cundário no Ginásio Catari-
: mesmo....corre".. nense.

.

Diplomou-se contader
,q Segue se ó jurame.nto, profe- 'pela Academia de Comhcio de

�-I
rido pelos bachareland.os: S. Catarina, ingr,essando no

i "Prometo no exercício de mi- ano seguinte, 1947, na Facul-
: nha profissão ser sempre. fiél dade, ond,e se diploma, tendo

- aos deveres funcionais e hu- feito o 2° ano, na Faculdade

'�. I manos e tudo fazer quanto N'acional
\

de' C. Econôihi�as,.\'
permitam as minhas�' fôrças do Rio de JaneJro. E' sóCio ge-
pelà prosperidade e grandeza rente da importante .firma Jo-

. do Brasil" Dr. Nivaldo Lopes de Alnieida �

s� Araújo & Cià., desta Praça. Dr::Jairo Lisbôa

da e de d. >Gênerqsa Lopes de
'I. " AlmeIda., 'Exerce a profissão

C-IMENTO BELGA: \
-

de Contador, e é -co-proprietá·
.

II
' -.

c·
'

.

-

do da Liv.raria Rosa e BócioDbpõmos,de uma partidâ-de simento belga, sacmía·

.. 'ex)'C"' ..·a'o·., )'rc'os da ·firma .Carneiro"da Cunha
ele �eis folhas, vapor em desc11'.�.'l. rre.;o para embarqu,es.

.

& eia. Ltda..
.

de 8ar ios iao int'erior e Estados CL'� 50,00 pOr saca P:lS'ta .

/

Dr: Jairo Lisbôa. � Nasceu
V:1g<io. Pedidos à --.....,. /' em 1927 ém Bom,.Retir,o. e é

',1'
pra\!O�I��Õ����:��:!�,�IAL 15��md�::TE����S/�����-:: 1)/ H" "0 J E o"esta >

• Cap·,tal �:��:rrt��::; �..
fone: 3-5983 - Enderero Teleí;Táfieo: :30COMA - S. Pa1.l1o .

. c�lar P�of.'José B�.asi1icio, de .7

BIguaçu. ConcluIU os cursos I
------------------�-----

h.
II I propedêUti,CO ',e ,de Contador.)

".--. -

,.,0
maior'Circo )lexicano até. oJe 'na .Acad�m;ia,pe Comércio �e.�

. - Santa C,atarma•., . ,

.

h fi 'd ' B ii'
\ .

Ingressou no ano seguinte,C eê)8 O "ao raSl :
.

1947 na FaculOaae tendo dca-
sião de representa-la. no XIIo quanto custa uma enceradeira

i
.

A traçõ,es ,

inédita,s � ���r::s;�a����n:� �:l::J�;A . RiNO_,-- no ano de 1949. Exerce atuaI- �

E L E C TR'O LAND I A· Pavilhão 3rmado DO C�mpo do ,Madeio �ee�!e�� ���g � '�������
tes Aéreos Catarinenses S.A.,

(Largo' Gen�eral. Oso{io) [�� tem sua séde nesta Capi-

Dr .. Djalnia .Araujo

.. �. . Cr$ ,t.750..00

�dificío Ipase!-Terteolwa Arcipreste Raiva

�� ----------�,---�----------�

\

i c
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facul�a�e dU '- Ciências ·[conômicas �e Santa Catarilll·•

A solenidade- da de diplomas aos novos bacharéis de 195--0
I �_""'JO.""'''''''''''''J''__'''''''''''''__''' , ...............

'·4ié·õ"êâo�s-õfre�âs-------·O' EJ S T A--nuÜ·
penas da lei
FORTALEZA, 23 (V. A.)' -

Ao que tudo indica um cão, na-
turalmente na pessoa de seu

.

dono, terá de comparecer pe- O granderante a justiça cearense a preso
I.

tar contas de um crime enqua- V.,'
� , .

drado no artigo 31, parágrafo 1 Orla, a rua
1 o �a Lei de Contravenções Pe·, As' primeiras horas da ma-: se, íncontínente. ao andar­
�aIs. O fato, regIstrad� y�la nhã de ontem registrou se à I superior onde está localizada:
Impj'e�.s� loc�l COmO lI-;edlto tua Jeronimo Coelho nas pro- a Pensão Vitória, não sendo...
na. crolllca. polícal �a CIdade, .xímídades do Mercado Publi - nesta parte, fatalmente preju-
teria 000rr�do no bairro d� Po-

co um enêêndío cujas propor·, dícado o predio.
.

rangabussú. sendo o �hImal ções são de grande vulto, sen -,. O Corpo de Bombeiros, re-
aos seus 8:cusado de haver mordido um do grandes os prejuizos.

) cíamado.íogo compareceu ao

f�lho do sr. Pedro �on�alve�. As chamas tiveram ínício local, íniciando o trabalho que
�ste �presentou queixa a poü- na Loja da "Casa Passarí- logrou êxito, evitando que (l.
era, �hante de recusa do dono. nhos". devorando totalmente o fôgo. se '�l�strasse ao,ê._ deml\\�
do cao, d;e fornecer os -recursos

estoque e móveis, alastrando- prédios \VIzmhos. .
�i

nece1ssanos para o tratamento '

.

AiI;;d;ce a 009010'F 11 e·G Ft a 11 ao
�aR do S. dos Limões o homem é um bicho que imita. Está provado.'
Esteve ontem, em- nossa re-. Não causará espécie, pois, que plagiemos aqui o 'I'ea-

dação, o sr, Antonio Dias Co- tro Corisco, do Cruzeiro:
missário de Menores, que nos Me'pe-do·po
solicitou tornásemos publico (Pantomina)
o agradecimento que a comís- (3 atos)
são presidida pelo sr.Waldemar Personagens ---:;.- vários.

Viei:_a, residente no Sfl'co dos 10 ato. �

Limões. faz ao dr. Aâã:tberto Fritz - (De manuliche aperrada) Dou-lhe um

Tolentino de Carvalho, Prefei- tiro no miocárdio. Vamos! Porque não reage?
to' da Capital, pelos esforços Frans - Medo!
que empreendeu, junto ao go-
vêrno do Estado, no sentido
de ser criado, como foi, o Cur­
so Normal Regional do Grupo
Escolar. "Getulio Vargas", na-
quele Sub-d�strlto.

I.

Feliciuações de' ANO NOVO.
-

Use o Braço de _Longa Distancia
elA. TELEFONICA CATARINENSE,

I

paraninfo, quando
afilhados

discursavao Dr. Patrocínio Galloti';

Transcorreram com raro brio Culto, fazendo-se ouvir belís­
lhantismo, as solenidades de simos hinos cantados por um

colação de gráu dos' bachare côro de jov-ens dessa Igreja. O
Iandos da Faculdade de Ciên: rev, Abel Siqueira Furtado, pro­
cias Econômicas de Santa Ca nuciou um sermão, alusivo. ao
tarín, ato. I ....._

O ESTADO, atendendo ao Publicando os clichês dos
amável convite que lhe foi di· novos doutores em'Ciências E­

rigido, esteve presente a todos J conômicas, temos os prazer de
,

os atos e é com satisfação que anexar os seus dados bíográfí­
traz a público ampla reporta- cos. e bem assim do prof. FIá·

, gem do que lhe foi dado assís- vio Ferrari, Diretor da Facul·
tiro dade; do Dr. José do Patrocínio

5
- ,

o casal A mural Pel ..
xnto embarcou
mo, '23 (V. A.) - Embarcarão

amanhã para a Europa, o sr. Erna­

ni Amaral 'Peixoto, governador
eleito do Estado do Rio, e sim es­

posa, senhora Alzira�gas Peí­

xoto. A partida do ilustre casal es·

tá marcada para às 16 horas no

aeroporto' do Galeão. O casal Ama­
ral Peixoto visitará os Estados Uni­

dos, França e outros países, de­
vendo regressar a esta capital em

janeiro, nas, proximidades da pos­
se do senador Getulio Vargas na

. O ora�or da turma, Dr. Gustavo Zimmer, falando sôbre o acontecimento
t

•• ....- ...
__ .. J ....l.�

O programa executado a ri, Galotti, paraninfo e professor
gôr, )ncluia' manifestações de

I

naquele' estabelecimento, da
Ação de graças a Deus, o que cadeira de História das Doutrí­
vem, revelar o senso de espiri- nas Econômicas; e do Patrô-
tualidade dos novos Economis- no, Joaquim Nabuco.

.

tas. Assim, na Catedral Metro- Repercurtiu agradavelmente.
polítana. foi realizada ás 8 ho· a. escôlha do local onde deve·
ras do dia 19, tocante Missa, riam receber o prêmio dos seus
muito concorrida, tendo o Pa- esfôrços, os E'conômistas' de
drs Santos, proferido uma opor-, 1950. Assentaram eles prestar,
tuníssima prática. Também na o que chamaram a "sua gran­
Igreja Çrístã Presbiteriana des- de homenagem", ao velho edi·
ta Capital, foi c-elebrado 'às/ 20. fício onde se acha instalada
horas do dia 21, um concorrido' rnrt;·'l1f1. na. Hla.. Da.aina

Como . vi e Julguei .

os norte-americano
-

(Eng. ARMANDO BITTENCOURT) e d� um modo especial .aos rotarianog Pontagrossenses, programa. de apenas 4 'anos de existencla, já distribuiu i!�

que me proporcionaram a magnifica oportunidade de bolsas de estudo especialisado e formou Rotarv a maior.

aperfeiçoar- -meus conhecimentos profissionais nos EE. organização não governamental a patrocinar um prograr .

UU. e conhecer diferentes países. Devo constituir de ma desta natureza. São bolsistas, selecionados' entrtl'

.grande e justo orgulho dos rotarianos, lembrar que des jovens não r�tari-anos e Independentemente de qua.l.que!"
de seus companheiros colaboraram na composição da preconceito de raça. côr ou religião. 'I'ern liberdade. d.e:
carta (las Nações Unidas. elaborada em S. Francisco, que escolher o paiz, a universídade e o campo de especl� 1"
tão valiosa tem sido a colaboração de R.I. aos trabalhos sação. A eles é imposta a obrigação de através o maIo

.

da ONU, que o governo dos EE.UU. em declaração oficial numero po.�ivel de palestras em R� C. �� outras organi��:
testemunhou seu conhecimente a Rotary; que 'Rotary sações, .tormar, mais conhecidos os costumes e o mO l)

patrocina estagias, como observadores dos trabalhos, da de· pen.sar de seu povo. . t s­
ONU, de jov,ens jornalistas, estudantes, de economia po- Ao voltar a sua pátria, igualmente, tem os bOls1S a

�

litíca. sociologia, etc. formando assim uma equipe d,e ci- o dever de' contribuir' para que os ha,bitos e ,o pa

dadãos prc:·parados p.ara difundir o ·espírito de democra- drão de vida do povo com que conviveu naqu

cia, cola:bo�ação e aproximação dos povos. pelo qual tra- le ano sejam mais divulgladaos entre s,eus. patricios. SeU

.balhiam as nações livres rep�esentadas naquela oÍ'gani- bolsistas carregam porta)1to a missão rotária de �ro��,
sação mundial; que Roiary publica um orgão mensal de que existe "um mundo só�' que a

.
despeito da� ldéO

U..
difusão dos r.esultados dos trabaJho.s !la .ONU; em gias e das dif,eren;çás de ordem economic<!l1, SOCial e re

IJ)
reconhecimento aos 'tr.abalhos profícuo que Rotary vem giosa. os homens são iguais em todo o mundo e deV�e--
desenvolvendo, desde os seus primeiros anos de' existen- .aprender a viver como Í1'-mãos.' Nestes tempos de iMUIaf'
-da, no sentido de uma maior aproximação int., ele é a tude e incerteza pelos destinos da humanidade, pro\"(Y
unica entidade- não governainentaI que ·tem assento na .que os homens são iguais e devem aprender a viver �e­
ONU. como observador. mo irmãos pode ser d·ecisivo nos esforços do.s POVO. da'"

Rotary crê que os entendimentos internacionais não mocratico.s ,e para evitar a de�iéão talaI da hurnanl
05

S1e pode limitar as relações diplomaücas entre os diferen- . de. \Nps seus esforços no sehtid()'{Je aproximação -e.n�e d
tes p!aises. Sem duvida .um--<'dos 'seus maior,es trabalhos povbs um ponto alto de seus trabalhos é -a realísaçao
nesse s'entido, senão é o maior, é o que vem desenvol- sua ,Convenção Internacional. -

vendo a Fundação Rotária. Esta Fundação, com um Continua em outra páginlt
r

Palestra realizada na sala de aulas do "SENAC"
em, 21-11-950 sojJ os auspicio$ do Rotary Clube de
Florianópolis. ' .

.

. (O Eng. Armando Bittencourt esteve
,14 meses �a América do Norte especiali:
saruurse na sua profissão)

Amigos, aqui ·estou para lhes. contar, em linguagem
simples e despretenciosa, as imjpressões po·r mim co­

lhidas nestes 14 mes,es no estrangeiro. Em minhas pa­
lavras eu fugirei o -ta.nto qua.nto passiveI da .aridez dos
elementos estatisticos. Estas iO'fQrma:çõ� vocês encon­
tram em livros, jor_p.a;es e revistas, oe quilIquer de vocês
<Ille tenha dispens,ado maior tempo que. ,eu sôbre estas
!pUblicações talvC'z estéja mais autorÍJsado o falar sobre
os E.E.U.U. s'obr.!) O' que possam revelar as es.ta·tisUcas
!prefiro contar-lheS minhas impressõ·es sobre' os EE.UU.
de .

um engulo mais humano. Quero falar pouco' sobl"!�
5eu poderio industri aI, seu progr.esso mjl,terial e mais
sobr,e seu .pÇJVQ sobre seus costumes e modo d,e vida, so­

bre' a mentaliaad-e simples da rua, so.bI'ie os seus con­

ceitos de liberdade e justiça, Fj.9is progresso materila·l de
uma nação ,e .simples consequencia desses elementos e

de como foram dispostos p'a.ra utilizar os reClll'SOS na­

;{.uraes do pais. Antes porém eu quero render merecidos
,tributos e homenag,ens aos rot,aI'ianós de todo o mundo,

suprema magistratura da nação.

fLORIAMOPOtlS -�24 de Dez�mbro de 1950

Pensão
Coellul

incêndio na

Jeronimo

(Pano lento)
2° ato

Amigo da Onça - Há duas .horas você está com

êsse copo de veneno aí na frente. S�i que perdeu o

emprego, sei que não tem um tostão no bolso, sei que
sua noiva fugiu, sei que foi despejado da pensão, sei
que vai mal da saúdinha!

'

Porque não bebe isso de uma vez?
.

Suicida - medo!
(Pano rápido)

3° ato
A - Então o Wanderley vai contestar o diploma '''1\

do Nerêu? .{
B - Ê verdade!
A -:- Há fundamento jurídico?
B' - O fundamento, se não fôr jurídico, é cir­

cunstancial e humano!
A ____: Troca isso em miúdos'.
B - Medo!

(Pano violentíssimo) /
(I '

x x

Somente ontem li, no Diárto,
enfarto. Mas eu escrevera enfaro!
medo de enfaro".

a lição sôbre o

"Farteírne com

xx

Que a paz do senhor seja conosco, proteja o Bra-
sil e abençõe Santa Catarina. ./

Guilherme Tal

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


